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para a sua execução.
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qü.':' 1. INTRODUÇÃO

O presente relatório tem por finalidade apresentar ao DNPM

as atividades desenvolvidas pela CPRM na área requerida. para
efeito de pedido de prorrogação de pesquisa, de acordo .com o eã
tabelecido no item ll do Artigo 22/ do código de Mineração.

n
L '

A área que compõem o referi-do Prometo foi requerida junto ao
DNPM, e apresenta sua discriminação e ]oca].ização indicadas no
Quadro l e Figura 1, respectivamente.l

. 1

l

r
QUADRO I

Esta área faz parte de um conjunto concebi-do à CPRMr no mun.}

cipi.o de ltai.tuba, no Estado do .Parãf. no qual se desenvolvem
tra

.'
balhos de pesquisa através de vários Projetos sob a denominação
interna da CPRM de Ê'rojeto Médio--Tapajõs.
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A área requeri.daí situa--se divisores dos afluentes da margem
direita do alto curso do igarapé do Rato da bacia do Médio Tapa
jós, no município de ttaitubá, Estado do Para.

O apoio pode ser efetuado ao in.tenor desta área, através
de avião monomotor partindo-se das cidades de ltaituba. distam
te 45 Hinutosr de uma pi-sta situada na margem esquerda do igarg

pé do Rato e situada próxi.mo ao garimpo denominado Ratão.
sendo,

esta piscar a mais adequada para pousar situada a 15 km oeste da
área. outra opção é a vila RiozinhOr no Km 310 da Rodovia Cuig
bá--Santarém, de onde pode--se alcançar a pista do igarapé do Rato
em 30 minutos de võo.
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Para se alcançar a área e no seu interi.or, todo acesso é fe.i
to através de abertura de pi.cadasí na mata. di.rÍgIdas aos alvos
da pesquisa.

3. ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

3.1 - Geomorfologia
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A área de pesquisa esta totalmente encravada na região

dominada pela unidade morfoestrutural denominada por SANTOS(1975)

de "Planalto Residual TapajÓs"'. Esta unidade representada por
relevos dissecados com a].ti.tudes médias de 350 m, sendo dos
seus compartimentos o divisor das aguas dos igarapés Arara e
Tocandeira. l

Estes relevos foram elaborados em rochas pré-- cambri2
nas, intensamente Elaboradas e fa].hajas, resultando formas de
di.ssecação variadas em função do tipo de substrato rochoso,
com. colinas de toE?os aplainados, cristas, interflúvios abaulg
dos, abruptos e mesas. Nestas formas erosivas há evi.dências de
uma retomada de erosão recente demonstrada pelos encaixes dos
vales e pelos ravinamentos. Nesse processo erosivo foram .expor
tas extruturas vara.abas, genericamente graníticas, algumas das
quais li.beraram os minerais que foram transportados e formaram
os placeres aluvial.g hoje intensamente explorados principalmente
para ouro e cassiterita. Como esse evento foi recente. conforme
provam a Imaturidade dos seixos, esses placeres são maiores nos
rios de 2$ e 3e geração. Esta possibilidade diminui na medida em
que aumenta a dimensão dos rios, exceto quando são barrados,criam
do assim condições:para acumu].ação dos resistatos.

\
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As áreas mais planasr situadas nas partes noroeste
e sudeste da área. identificam--se com as litologias da Suite ME

tamórfica Cuiú-Cui.Ú. Esta morfologia aplainada reflete uma drg
nadem dendrÍtica aberta, evidenciando um reemtalhamento holecÊ.
naco dos igarapés de 2g e 3+ gerações. AÍ os placeres sao mai.s

profundosr variando desde 1,00m até 3m de espessura.
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Nas áreas onde aflora o Granodi.orlto. Parauarí, as' elg.
vagões são as mai.s notável.s de todo o conjunto. As estruturas
graníticas são aí denunciadas por um padrão de drenagem dentre
teca largo, passando localmente a anelar-radial

3.2 - Vegetação

A área de pesquisa está localizada no coração do que
se convencionou chamar de Hiléia Amazónica, recoberta de vegeta
ção densa, típica de f].aresta equatorial, caracterizada por cl.l
ma quente e amido, com temperatura medi.a. an.ual sempre superior
a. 279c, onde se destacam duas estações chuvosas. Uma. estação chu
vosa, com elevado Índice de precipitação diãri.o, com média anual
supera-or a 2.500 mm, .que va$ de dezembro a maio e uma outra eg.
ração, mai.s seca. que::;se estende de junho a novembro, carácter.}
zada por um índice pluviométrico mais incipiente

Esse cli.ma favorece a existência de luxuriante vegeta
ção, que se apresenta na área de'pesquisa sob a forma de vegeta
ção de várzea e de terra firme.

V

A vegetação de várzea. aparece na área ocupando as
planíci-es de inundações dos igarapés de todo porte, que abundam

na região. São constituídos por plantas típicas de zonas afo92
das, como por exemplo as pertencentes a famíllia das palmeirãceas:
o açai-zeiro, o buritizeiro, a paxiuba, além de uma infi-nata vg
piedade de arbustos e de árvores de pequeno porte, cujas raízes
adventícias, formam «erdadei-ros ci-poli-s de difícil. penetração.

Nas áreas firmes, a vegetação é de grande porte e esta
consta.Cuida por uma influi.jade de arvores médias coexistindo com
arvores de grande altura, algumas até com dezenas (30 a 40 m) de
a].tuna e alguns metros de diâmetro (l a 4m) r como a castanheiro,
o cedro, a maçaramduba, a cupiuba, o mogno, o pau amarelo e
outras madeiras de lei típicas da floresta amazónica. Esse tipo
de vegetação facilita muito o acesso, quando as picadas são anel
tas no seu interior
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O-municípi-o de ltaituba, onde se ]oca].izam as áreas de peg.

guisa conta, para uma superfície de 165.578 knaf com uma popa
].ação de 36.668 pessoas registradas no censo de ].980. Todavia.es
ta cifra esta desatualizada, pois deve ter duplicado nestas ú].
ti.mos quatro anos, face ao increment.o das ativi.jades de extraçãQ
do ouro na região que fez convergir de todas as partes do país ,
para este muni.cípior verdades.ras lega.ões de forasteiros em bus
ca de trabalho ou ri.quezas.

'1
L

1'
C

:')
\

.''''''L '.

L'

]

As atividades produtivas típicas da Região Amãzõni.ca como a
agricultura de subsistência, a pecuál.ia de corte, a pescar o be
nefíciamento de manei.ra e o extravismo da Castanha do Para, pe;
deram substancialmente sua expressão na economia local, com a
força de trabalho sendo deslocado para a atividade extrativa mi.
neral, que tem na arimpagem do oiro (a cassiteríta é gaÉimpada,
mas com expressão mui.to menor.) sua pl'i.ncipal ati.vidade básica
produtiva.

A cidade de ltaituba é a sede do município e principal polo
de desenvolvimento da regi.ãd;, pois centraliza a comera-alj;-sacão

.quase toda produção aurífera do Medi-o Tapajós.

As estatísticas ofi.dai.s. do: DNPM registram que o pi.que do
ouro no Tapajós foi. ,atingido em 1983, com .l0,53 toneladas, ge
rondo CR$ 950.714..923, relativos ao l.U.M. Único se
bre Minerais - tendo esta produção regredido para 9.33 taReIa
das em 1984. devido ..principal.mente a retratação do preço do ouro
no mercado.

-) 7'')

] Embora o muni.copio até há pouco tempo estivesse enquadrado
na Área de Segurança Nacional e, portanto, com assistência dize
ta do Governo Federal, toda essa circulação de riqueza pouco tem
reverte.do em benefício da população, uma vez que a cidade cães
ce vertiginosamente e de maneira desordenada, mostrando um bai
xo padrão de vida, agravado pela carência de saneamento bãsi.co
e pelo alto índice de doenças tropicais como a malári.a (com grau:
de inca-dência em toda a regi.ão) , secundada pela leishimaniose.
hepatite e verminoses general i.zadas.
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Os servi.ços de- agua e ].uà são bastão.te precários, sen.do a luz
gerada por urina termoe]éttica a ó].eo diesel, enquanto que agua
bombeada diretamente do rio TapajÓs, é servi.da à popu].ação seW
sofrer qualquer tratamento.

As ruas não apresentam calçamento ou asfalto (excetua.ndo p9
quente trecho da princl.pal rua do comércio) , ficando em prece
rias condições de tráfego durante o período chuvoso. Ao Centra
rio., no período seco, como não existem esgotos na cidade. as
aguas servidas, que não são drenadas para fossas, são jogadas di.
retamente no lei-to das ruas para reduzi.r a poeiz'a infernal que
toma conta da cidade, aumentando consideravelmente os riscos de
contami.nação da população.. t

?')

]

l

Por todos esses motivos, não é de se estranhar o número d.e
farmácias (quase duas centenas) que comercializam na ci.date e
que hoje seja um negóci.o florescente e atividade li.cada ãs di
versas .clínicas alí i.nstaladas.

Outro problema básico da cidade é a falta de segurança pg
blica. Contando com um pequeno e mal equipado destacamento da pg
lícia, ltaituba apresenta um a]to Índice de crime.na].idade. ;.que

se agrava sempre no período chuvoso, quand.o são paralisados os
traba].hos na maiori.a das frentes garimpeiras.

Apesar das carências, ltaituba já conta com ensino gratuito
até 2g grau, coM hospitais e c]Ínicas, embora ma]. equi.partas, com

possibilidade de atéhdimento emergencial, .postos da SUCAM, da
Fundação SESP, da SESPA, e do INAMPS; uma estação repetidora de
televisão e "campus" da Fundação Rondon (mantido pela Universo
jade Federal de Santa Catarina)

\
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Seu aeroporto de :pequeno porte é um dos mais ativos da avi.a
çâo civil, movimentando mais de uma centena de avia.es pequenos,
principalmente monomotores, que fazem a liga@ãd. dessa cidade: com
as sedes dos garimpos. É servida também por linha dIárIa da TABU,

que opera com avi.ões turbo--hélices ligando-a com as principais
cidades da região. Conta também com agênci.a dos correios e tela
gratos - EBCT e da TELEPARÁ, (gervlço telefónico local e ante
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rurbano. com DDD) , agências. bancãri.a.s (BãD.co da. Brasll,. Banca da
Àmaz6nia, Caixa Económica F. d xale Bradescol Bamerlndus, BarLco

Real) .) pontos de gasolina, hotéis, restaurantes, supermercados
(Inclusive COBÀL) , cinema, comércio bati.sfatório, que opera.
no atacado e no varejo, embora nem sempre xegularlzado e deva
demente fiscalizado.

Í
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A importância preponderante no aspecto económico i.nereRte
ao ouro, sobre o favor socia]. é marcante e evidência-se na ex
cessava centralização de renda na própria sede do município,onde
começa a dista-nguir-se uma nova classe social emergente, consta
puída principal.mente. pelos abastados comerciantes, ligados dirá
ta ou i.ndiretamente à atividade gREi-mpeira.

O custo de vi-da, em consequênci.a, atinge elevados Ín
alces com os géneros de pri.meíza necessidade, sendo coherci.a.].i
zados a preços abusivos, para. desespero da:população mais .caren
te. que habitam zonas periféricas da cidade e nas faixas ri.bei
linhas do muni.copio.

Nos pari.mpos/ o nível .de vi.da regride ai.nda mais .. ver
tiginosamente. A i.nela-estrutura normalmente é sustentada pe].o
apoio precário de uma "currute]a", em gera] .ao ].ado .dâ pi.sta de
pousou onde funci.onam algumas cantinas que comercializam todo ti
po de mercadori.as, desde o ouro até medi.cimentos, sem falar nos
géneros a].i.mentícíos e combustíveis. De uma maneira geral, os
preços praticados são abusivos e só raramente:a presença de pg:
pel-moeda está premente nas transições, pois prevalece o "Pa
grão Ouro". Os serv'içou d'agua e luz são raros no garimpor não
havendo nenhuma preocupação com saneamento bási.co. Sua montagem
se fundamenta em elos que, dependendo do grau de conexão, deter
mina a di.nâmica de produção, envolvendo o garimpeiros o dono do
barranco,o cantinei.ro e o dono do garimpo.

Este modelo, com .iH corpo viver se amolda e evolui
adaptando-se às mudanças de conde.pões. Com a conclusão da Rodo

via do Ouro, previs.ta para este ano de 1985, numa extensão de
270 km. interligando vários núcleos garimpeiros e com a impla=
ração definitiva da cidade Mordes À]mei.da no quis.õmetro zero des

t : '''3
'x'
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sa rodovia (km 204 da rodovia Culabã antarém)l a região sofra
rã mudanças rabi.cais, principal.mente na sua infra struturã de
apor.o aos garimposf cujo acesso e custo de vida devera melhorar
consideravelmente.
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5. GEOLOGIA

Os estudos de compor apoiados por interpre.ração fotogeológica
e análises de laboratório, permiti.am indivi-dualizar na região
que abrange. as áreas requeri.das, âs segui-ates uni.dades litoes
tratlgráficas, conforme agrupadas no Quadro 11. Suite Metamórfi
ca Cui.Ü-CuiÚ, Granodi.omito Parauari, Troéto].ito Cachoei.ra Seca e
Depósitos .aluvi.ais.

A Suite Metamórfica Cu-iú-CuiÚ'r reúne tonalitos' e adamelitas
de natureza sincenemãti.ca considerados de idade arqueana.

}

Do inÍci.o do ProterozÕico Infere.or são consi.gerados os grani
tóides incluídos na unidade Granodiori.to Parauari.. Pertencente
ao Proterozóico Superior ocorre o ti:octoli.to Cachoeira Seca.

Compl-ementando o quadro estratigráfico da área foram cepos.}
Lados os cordões alu+ionai-s; correspondentes aos Depósitos Alg
viais, distri.buÍd.os ao longo dos leitos dos igarapés e de suas
planícies de i-nundação.

5JI Suite Metaitíõrfica Cttiú-Cui.ú

r

5.]..1 - Comentários Geral.s

A denominação Grupo CuiÚ-CuiÚ, foi cri.ada por
Pessoa et alia(1977) no Prometo Jamanxim. para nomear rochas re
presentadas pox. migmatitos, gnaisses a duas macas e anfibo].itos
rel.aci-onados ao Arq.ueozóico Superior. Posters.ormente Andrade et
alia (1978) , na primeira etapa do Prometo TapajÓs Sucundiri,real
flniram o Grupo CuiÚ--Cui.Ú de Pessoa et alli(1977) para Suite
Metamórfica Cuiú-Culú e incluíram, nessa uni.date, também litolo
g[as como ta].co-xistos e muscovita tos. A seguir Meio et a]i]
(1980) r empregaram a designação Suite Metamórfica cuiú-cuiú- apE

Ç :
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QUAD]D 2 - (DLUFqA ESTRATIGIRÁFICA

ERA PEniooo IDADE 1 . tmIDnDE
ILI'10ESlIRATIGliÁFICA

e

LlqDlíEIA simBOJn

cn:llozó].CA l Qual:EK;irqÃniJ:o
Areias, Si].tes, Ar

DEPÕS[']OS ALUv]À]S Igi].as e Cascar.t)os
inconsoli.dados

PIRA.rEl©Zól
QO SUPEiUOR

'T[E«)CI(nl:lD :;CA
aJOElhA : SEX:A

TroctoliEos, Gabros
e diorit:os PEjcs

.ê
PlialEROZól
(D MÉO.[0 '

SUITE ]mUSIVA Bioti.ta...Granitos e
Grancxliori.tos s\)b
vulcânicos

Pesam

paul:lmozói l > 1 .800
a) INFERIOR

GRANODIORITO
PAliAIIARI

lbrnliLos e alba.tn
granitos Popa.

AnQUEnwo >2.600
m.a.

suiTE MHEm@]Ü']CAI ']Dna].itos de rnture
Cuiú--Chia l za s=incinemãti.ca

PEsrnc

-.'"'x
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nas parc-ia]mente com o sentido de Andrade et a].11 (1978)j pois
os abri.bonitos, xistos e quartzltos, anteriormente considerados
como pertencentes a essa unidade foram ind]vidua].izados e englg
bados ha Suite Metamórfica Jacareacanga. considerada como mais
anta.ga que a Suite Metamórfica CuiÚ-CuiÚ. Dessa maneira, a Suite
Metamórfica CuiÚ-Cuiú, de Me]o et a]ii(].980) abrange apenas

gnaisses, migmatitos, grani.tos (senso lato) , dioritos e grang
b].asti.tos.

No presente trabalho, usa-se a denominação Suite Metamórfi.ca
Cuiú--Cuiú de Me].o et a]ii- (1980) , sa].tentando--se que as ]ito].o
aias representantes da Suite Metamórfi.ca CuiÚ--Cuiú identificadas
na área foram adamelitos e tonalitos si.ncinemáti.cos (Quadro 2)

5.1.2 Distri.buição çeogrãf.ica e Re].açÕês de . Cantata

A.s l i.tologi.as pertencentes à Suite Metamórfi
ca Cui.ú-Cuiú, na região trabalhada, abrangem cerca de 25% .da
área total pesquisada.

Essa unidade ocorre em; contado discordante com

as l i.tologi.as do Granodiorito Parauaru e Suite Intrusa.va--Maloq.u.X
nha, não sendo porém visíveis em campo/ devido a existência de
espessas capas colüvi.aís. Dessa maneira, os contitos delimitados
em mapa resultam da integração dos dados obtidos nos afloramen
tos, associados ao manuseio de fotografias aéreas e mosãi-cos ra
dargramétri.cos, uma vez que os terrenos representántivos das ro
chás pertinentes a guÍte Metamórfica Cui.Ú-CuiÚ cansei.quem zonas
de re].evo ondulado, contrastando com o relevo montanhoso do Gra
nodiori.to Parauari.

t

5 . 1 . 3 - Lito199j: qg

As rochas constituem esta unidade são reprg
sentadas por adamelitos e tonalitos de natureza sincinemãtica,a)m
as seguintes características:

;.''"):
Adamelitos: São rochas de coloração cinza--ro

fada, granulação medi.a, constituída por p]agioc]ásiol '':fe].dspato

3
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potássio, quartzo e biotlta.

Af[oram na. forma de ma.rações ro].a.dos e meRoS

frequentemente em ]ajeados, principa]men.te na ca].ha do iga.rapé
Penedo onde existem .indícios de fraturamento e cataclase.

De forma geral., estes litotipos estão bastante
alterados notadamente os feldspatos que mostram caule.nização.

a.

Tonalitos: São rochas de coloração cinza, as
vezes rosada. com leve ori.eritação das mi,gerais. Essa orientação;
mostra indícios de deformação,' destacando-se minerais de quartzo,
feldspato, biotita em agregados mais finos, minerais esverdeados
e opacos.

Ocorrem de forma semelhante aos adamelitos des
celtas anteriormente e. igualmente, exibem evidências de catacla
se e fraturamento.

Ao fi.nal desta etapa foram envi.abas 02 amos

trás para"-analise petrográfica completar porémr até o momento
não dispomos de tais resultados:

5. 1.4 Idade, Ori:gem e correlações

Embora nas áreas estudadas não se di.oponha de
dados geocronolóbi.cos referente aos litotipos da Suite MetamÓr

fica 'CuiÚ-CuiÚ, é possível, a comparação dessa unidade com ou
trás faixas metamórficas da região Amazónica tais como: Suite
Metamóx'fica Guianense de Jorre Jogo et alia(1978) r no Verti.tÓ
ri.o Federal. do Amapã e Suite MetamÓrfi.cã Anauã de AraÚjo Neto &
Moleira (].976) , no nordeste do Amazonas, todas estas de i-date
arqueozÓ[.ca. Dessa maneira, ci.tam-se outras unidades corre].acto
Dáveis com a Suite Metamórfica Cuiú.Cuoú: parte do Complexo Mg
racã de Meio et a].ii(1978) (Terei.tÕrio Federa] de Rogai-ma) ; gra
Ditos sódi.cos do Cornp]exo Supamor de Rios (].972) (Venezue]a) ;grâ
nato Caramba de Choubert (1974) e mugem Gnaisse Rusad de Berram
gé (1973),na Gulana.

!.

t

3



12

P

l
'T

l 5.2

5. 2.1

f

L

}

e

.''\

'!

L

Ç

f'''''\:

5.2.2 .

;l i: ií l:: ::: =.:1=:11,:1:;:1=1"1;.=::':1;.1 ;;:':=
3.



]. 1 3 .

h O granodíorito Parauarí se dlstri.bul em terre
nos com relevo montanhoso, drenagem dendrítica densa. que as VS.

zes guardam certa similari.date .com as áreas de ocorrênci.a. d.a
Suite Metamórfica Chia-Chia.P

] Na área pesquisam essa unidade limita-se com
os.corpos sincinemãticos da Suite Metamórfica Cuiú Cuiú, Suite
lntrusi.va Maloqui-nha e Troctolito Cachoeira Seca. Não foram abri
dos, entretanto, dados de campo sobre o seu posicionamento coD
relação a citada unidade, em virtude das zonas de contado aprg
sentarem-se recobertas por espessas coberturas coluviais. Dessa.

forma, a delimi.ração dessa uni.jade foi obtida através de estudos
fotogeológicos conjugados cqm os dados dos afloramentos descai
tos

F
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5.2.3 - Li.toloqias

Destacam-se como representantes destas uni-da
des, as seguintes litologias:

Tonalitos: são rochas de coloração ci.nza-- r.osa
da. onde destacam--se mineral.s de quartzo, feldspato, biotita
em agregados e minerais de alteração.

As melhores exposi.Cães de litotipos desta uni
dado ocorrem nas cabecei-ras do igarapé lsaac onde notam
venci;as de cataclasq, em função, provavelmente. da colete de
tais amostras tem sido efetuada em zona de intenso falhamento.

Albita--Granitos: Estas rochas são ãe colorg
ção rosada, granulação medi.a. as vezes grossa, isõtropasr come
mente cataclasadas, constituídas essencialmente de feldspato
potássio, plagi.oclásio, quartzo e biotita.

Ocorrem. de maneira geral, na forma de
ções rolados, Intemperizados salvo raras exceções.

mata

Ao final desta etapa foram enviados 02 ANOS



trás dos. lltotipQS desta. un.idade para a.Ra.li.se petrográ.fica. com
pleta. porémr ainda não dispomos de tRi"s ='esultados.
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5. 2.4 Idade, ori.gem e Correlações

As rochas da área, induz'das n.a unidade Gra
nodlorito Parauari, ti.velam sua invi.dual.ilação baseada em cri.
téri.os de comparações petrográficas com rochas mais âdurüdaMen

te estudadas, pelti.nentes às ,correlacionávéi.s a ela. mas ocorrer
tes em outras porgoes da AmazÕn.ia. As,siM, é admitida como de ida
de Proterozói.co Inferior. ein concordârfci.a com a preposição de
Meio et a].ii(1980), que re].atam valores radiométricog de 1896
+ 56 m.a., obtidos através do método Rb/Sr em granodiori.tos deg
sa unidade. Dessa maneira, a Granodiorito Paraual'i apresenta um
posicionamento pré-evento-vulcano-plutõnico Uatumã e pós- Suite
Metamórfica Cuiú-Guia.

''\

?')

1'
'n
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As rochas englobadas nessa unidade apresentam,
.em geral, textura. hi.pi.diomórfi.ca granular, cujo arranjo mútuo
dos grãos minerais inda.cam uma cri.stalização em ambientes pós-
ci.nemãtico de posicionamento abissal a sub--vulcâni.co.

O Granodi.omito Parauari ã correlaci.onável ao
Granito Juruena, de Silvo et alia(1974) , Adàmeli.to Água Branca
de Vei.ga et ali-i. (1979) , Granodiori-to Agua Branca de AraÚjo Neto
& Moleira (19 7 6 )

!

5.3 Suite Int:rusíy4: .Maloqginha

!

5.3.1 - Comentári.os Gerais

À associação de rochas vulcânicas e granitos
intrusivos, estes ú]timos representando a fase final. do evento,
vem sendo estudado desde o sécu].o passado, quando DERBY (1877)
relatou, pela privei-ra vez, na Cachoei-ra Vira Mundo, no rio Troa
getas, a ocorrência de um corpo sienítico intrusivo em sequência
vu[câni.ca. Em 1969, ta] rocha foi c].assificada por FORRAM corno

sendo um corpo de granófiro, o qual estará.a relacionado à fase
tardia do evento que originou as vulcânicas do Grupo Fumaça.

'''R-

'.'1
'''L '' -:::..+
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A parti.r de FORMAN (1969) muitos autores tem
re.glstrado a ocorrência de grani.tos i.ntrusi.vos em diversas pol
Cães de Crãton Amazõnico, os quais se apresentam geneticamente
relacionados às rochas vulcâni.cas, constitui.ndo um mesmo evento
vulcano-plutõnico calcialcalino, designado de Uatumã, cujo pare
xismo androgênico ténia ocorra.do em torno de 1900 - 1800 m.a.Tais
granitos tem recebido distintas designações de acordo com suas
regiões de ocorrências, tai.s como: Suite Intrusiva Maluquinha
(Para et alia, 1977) , Suite Intensiva Saracura ( Rogai

ma - MELO et alia., 1978) , Suite Intrusa.va Mapuera (NE do Amazo

nas e NW do Para -- VIEIRÀ JR. et a]i.i., ].977)

1 5
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A designação Granito Maluquinha foi empregada
por SANTOS et a].ii(1975) , para eng]obar granitos subvu].cónicos
cc5m feições cratogênicas e tendências alaskíticas, i.dentifica
dos no posto de Maluquinha (Folha.SB.21 -; TapajÓs) ,associados ao
vulcani.smo ácido Uatumã, Posteriormente, ANDRADE et alia( 1977)
usaram o termo Suite IntrusiVa Maloquinha em substituição ' ãs
designações Granito Ma].oquinha de SANTOS et ali.i(1975) e Forma
ção Maluquinha de PESSOA et alia(1977).

BELO et alia(1980), no relatório do .Prometo
'llapajós unduri; adoraram a terminologia de ANDRADE et alia
.(1977) , usando a denominação Suite ].ntrusiva MaJ-oquinha para os

corpos graníticos intrusivos, notadamente alaskitos, bi.otite-grg
ni.tos , granodioritos e granodi.ori.tos subvulcâni.cos.

NO presente relatõri.o a desi.gnação Suite in
trusi.va Ma]oquinha .é usada no mesmo sentido de ANDRADE et a].ii.
(1977) a exemplo do que foi seguido por MELO et alia(1980) , dg
vendo salientar-se, no entanto, que na área pesquisada foram re
gi.selada somente biotita-granitos e granodioritos subvulcâni.cos.

P'

tF

L

É importante ressaltar, fi.nalmente. que embg

ra os granitos intrusivos ocorrentes na área sejam associ.idos çg.
neticamente aos vulcanitos Irlri;:e tenham sírios inclui.dos na uni
jade Suite Intrusa.va Maloquinha mantendo-se, assim, um sentido
de coerência como o re]atóri.o de SILVO et a]ii(].975), referem
te ã folha SB.21 apajósí não fica totalmente descartada a po.g:'. :''')

.\.
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sibllidade de que parte dessas r-achas sejam representantes de
Intrusões graníti.cas mais jovens (em torno de 1500 m.a.) correia
cionãveis ao Granito EI Parguaza de MENDOZÀ (1972)

e

P

]
'1

5;. 3. 2 4.Çqs

A SulÍte ]ntrusiva Ma].oquinha en.globo litoti.pos
que, na área pesquisada, são representados por biotita anitos,
e granódiori.tos subvulcânicos, com as seguintes características
gerais:

\

l

'\

l
''\.

J'''\'

Bi.oti.ta-granitos - s:ão rochas com co].oração
rósea, granulação média a grossa, lsótropas, as vezes cata.clãsa
das, constituídas essencialmente por K-feldspato, plagioclásio,
quartzo e biotita. O K-fe]dspato é o.mineral. predominante sendo
representado por cri.star.s bem desenvolvidos e que. se destacam na
matriz mai-s fina. Ocorrem, de-maneira geral., nos sopés de eleva
ções, locais em que mostram uma melhor preservação. A:Êloram ai.n
da nas calhas de grosas e igarapés estando porémf mais intempg
rizados.

Granodioritos subvulcânicos rochas de
co].oração cinza e branca. inequigranulares, representadas por lma
matriz fanerítica final composta de p].agioclásio, K-feldspato,
quartzo e biotita, na qual realçam cristais de i<--feldspato e
plagioc].ásio.

Fo'ram remetidas 02 amostras de rochas desta uni
jade pa:ra caracterização petrogrãfi.ca, porém ainda não dispomos
de tais resu].Lados.

'ieX,q

.}

5. 3. 3 Distribuição Geográfica é Relações de Contato

A Suite Intrusa.va Maluquinha ocorre na área
ocupando uma extensão calculada em 20% do total da área tuba
Ihada. Ocorre na área representada por corpos graníticos, fao.}
mente delimitãveis em fotos aéreas e mosaicos radargramétricos ,
por apresentarem-se associados a tlerrenos com relevo montanhoso,
com drenagem dendríti.ca densa.

+b"
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Essas rochas limitam-se com os metamorfitos
Cuoú iÚ, e granodiorito Parauari por cóntatos disCõrdahtes e/
ou falhados, que em recorrência da existência de expressas cobegl
turas co].uviais não são observáveis .em campo.

5. 3. 4 Idade . orígeQ Q. correlação

Em virtude de que no presente trabalho não íg
ram realizadas datações geocronológi.cas nas rochas da Suite IntrE
sova Maluquinha (Supergrupo Uatumã) , os dados aqui apresentados
sobre i.dade e origem dessas rochas sãos calcados nos trabalhos de
diversos autores, :dentre os quais ,SANTOS. :et ;a].ii(1976) , PESSOA,

M.R. et alia. (1977), MEIO, A.F. F. et alia(1978), A.NDRAOE, A. F.
et a].ii(1978) e MELO, A.F. 'F. et alia(1980.

O evento Uatumã é definido como representarÉe de

um magmatismo vulcano-plutânico , anorogênico, anteri.or às coberto
ras de p].ataformas, tais como: Rogai.ma, Goroti.re. Beneficiente., U
.rupir etc., acontecido no intervalo de.]-900 a 1700 m.a. ( Proterg
zÓico Médio) . Dessa maneira. são excl-uídos desse evento os vulc2
ni-tos .e plutonitos associ.aços a eventos .pós-sedimentação, tal co
mo o Parquazense (1500 -- 1600 m.a.)

O SuPergrupo Uat.umã é então admiti.do como . ori
gínado por processo 'de reativação plataformal, inici.ado após o
encerramento do Ciclo Orogénico TransamazÕnico, a partir de uma

magma não toleítico, haja visto a característi.ca tipicamente cal
cialcali.na desse magtnati.smo. Assim sendo, o evento tiatumã abran
geria duas fases sendo que na privei.ra se i.nclui.riam às rochas
piroclãsti.cas de carãter ácido à intermediário de lavas ãci-das
(rlolíticas e riodacÍticas) e intermediárias, correspondentes ao
Grupo Iriri, enquanto que na segunda fase teriam se formado as
intrusivas graníti.cas que, na ãreaf correspondem à Suite Intrus.i
va Maloquinha

De uma maneira genérica, as numerosas idades

por diversos autores, na Amazõnia, dos granitos intrusivos corre
].acionãvels à Suite Intensiva Maluquinha são em torno de 1700 m.a



1'
T
''h

]
}

\

;']

l
')

1'

'1

L

J''\''

\

18

5. 4 Troctolito Cachoei.tã Seca

5.4.1 - Comentários. Gerais

Embora existam diversos tuba.lhos de natureza gg.
ral sobre a área, as :jónicas refere.actas à esta unidade são enco!!
iradas no re].atÓrio da' SUDÀM/GEOMITECf ].972 (30) e Prometo Jama=

xin, DNPM/CPRM, ].977. O privei.ro trabalho descreveu o corpo troa
tol.Í'tido, como fazendo parte àe .!vulcanismo bã.fico (neopermiano-eó
-Triássi-co) X'epresentado por um derrame de eomposi.ção olivina- bâ

Báltica, o qual encontra-se sobreposto di.retamente a rochas ada
melÍticas e graníticas. Para fi-ns de correlação, acudiram aos es
tubos de superfície realizados pe].o Serviço Geológico e MineralÓ
giro do Brasil (SGMB) e de subsuperfície e. superfÍci.e pela PETRO

BRÁS, os quais apresentam so].eiras de diabásio i.ntroduzidas na
seção sedimentar paJ-eozõi.ca, desde a Formação Curuã até a Forma
ção Nova Olinda. Essas rochas. básicas tiveram sua idade determina
da pe].o método K/Ar, oscilando entre ].70 a .210 m.a... sendo portal
to posicionadas no MesozÓico Inferior a Médio.l

BARBOSA 1966 (14) re].atou as intrusões de um

magma basã].rico to]eíti.co sob a forma de "si].ls" e diques prg
enchendo futuras abertas na bacia Amazónica duranteo Triãssico

Infere.oi', acrescentando que -esse magma atravessou todas as forma
çÕes geológicas pré-existentes. Afirmou ainda que são conhecidos
na região do Tapajós, diques básicos,. cortando o calcário ltaitu
ba, o Pré-Cãmbriano, o EopaleozÓico e também as camadas Cuben
cranquém e Sucundurif. Em anexo ao traba].ho desse autor. hã um mâ
pa geo[ógi-co na esca]a 1:500.000,em que o Trocto].ito Cachoeira
Seca apresenta-se delimitado como fazendo parte da Formação Cube2
cranquém, a qual foi. post.cionada no Siluríano Inferior. Essa
Inferição pode ser defi.nitivamente abandonada, tendo em vista os
dados atua].mente disponível.s que constataram a natureza básica da
referida estrutura, cujo contorno foi delimitado no presente trg
galho.

' !

l

As pesquisas desenvo].vidas por SANTOS et ali.i,
1975 (128) (Volume Vll do Prometo RODAM), fazem alusão a rochas



1 9

básicas, embora não tenham regi.sarado eR planta a estrutura troa
tolítica, apesar desta ser discernível tanto em fotos aéreas CQlnQ

imagens de radar')

l
''1

l

Poucos são os pesquisadores que estudaram e i.n
vestigaram a respeito de rochas básicas no Proterozóico da Ama

zóni.a, sendo que as citações referidas ao Craton Guianense são
mais freqtlentesque as do setor sul da Baci.a Amazõni.ca.

BRAUN & RAMGRAB, 1.972 (32) , co].ocas intrusa.vas
básicas (gabros, metagrabos e metabásicas .em geral) que afeta;am
a Formação Rogai.ma no Pré-Cambri.ano, no i.nterva].o de ]..600 m.a.

1'

f'\'

Õ

,.\ '"'"\

'\
t'

l

T

+'Ü

LIBERATORE et alia, 1972 (80) regi-sararam na

coluna estratigráfica da região dos ri.os Aripuanã e Sucunduri
uma ati.vi.date básica durante o Pré-Cambri.ano, a qual embora afe
tosse as rochas vulcânicas do Grupo Uatumã, não pertubou a caber
Lura sedimentar (Grupo Beneficiente )

AMARAL, 1974 (2) admi.tiu que o evento Paraen
se termina por magmatismo básico, datado em cerca de 1.500 m.a.

BÀSEI, 1975 (21) considerou algumas unidades
bãsi.cas pertencentes ao ProterozÓI.co Medi.o/ em áreas que abran
gem o Terei.tõrio de Roraima. Apresenta uma i.sócrona realizada

em um hornfel de díabãsio (VuJ-cana.smo Básico Pedra Preta) , for
necendo uma idade de. 1.805 m.a. Associa também esta uni.jade ao
Gabão de Caracaraí, embora neste, obteve. pelo método K/Ar tema ida
de de 1.646 + 55 m.a.

ARAÜJO NETO & MOREIRAI 1976 (12) fi.zelam relato
de um trocto].ito proveniente do médio curso do ri.o Pardo, afloran
te em forma de dique. para o qual determinaram uma idade Prote
rozóica Superiora pós K'Mudku.

Na região do médio curso do r]o Tocante.ns, af].u
ente da margem esquerda do rio Jamanxi.m, sobressai-se morfoloqi.
c.agente na imagem de radar uma considerável exposição de rochas



20

PZ'oterozÓiCO Superior u

}-

''\.

l
'1

Di

são Jogo e represe

5. 4. 2

5

p.lém

com

xim, 197/ .

5.4.3 - '

a$esverdeaebrancasS

cu 14.,. à rocha.to pe

,'3

a



21

dó
As melhores exposições destes lltotipos

tuam-se em pequenas quedas d'água nas CRbecei.ras do i:garapé
Rato.'1

P

l
'1

Na tabe].a ]., são Rtostrados alguns dados sobre
composição normati.va de troctolitos da Amazõnia.

5. 4. 4 Idade. Origem ,e cor.relação

Nas áreas objeto de presente relatório, não fg
ram executadas datações geocronológi.cais em litotipos desta un.L

date

\
+~.J' Durante a 'execução do Prometo Jamanxim (1977) r

foram efetuadas anã]i.ses geocrono].ógicas em duas amostras desta
unidade e que acusaram i.jade mini-ma de 1.046 .!. 50 m.a. e 1.072
+ 18 m.a.

;-3
t

Tais resultados aBsIDal-am prata.comente o início
do Proterozóico Superior na região. Essas idades aproximam-se baâ
tente .daquela obtida por ARAÓJO NETO & MOREIRAr. ].976(12) , para
o troctoli.to do medi.o curso do ri.o Pardo (1.079 .! 18 m.a.). Assim
é razoáve]. admiti.r um posicionamento na coJ-una estratigráfica em
torno dera.000 a 1.100 'm.a. para essa manifestação de carãter a:
cálido, pelo qual este evento teria correspondênci-a com o evento
Kibarano (África).

5.5 - Depósi.tos ;yluvíais

os depósitos Aluviais correspondem a unidade de prioritâ
ria importância na área. em recorrência de seu comprovado cara
ter aurífero. Tal uni.dade se distribui. ao longo das planícies de
inundações e nas calhas anuais dos igarapés da área e abrangem SÊ.

di.Bentos recentes e subatuais, representados por níveis de cas
calha, sedimentos arenosos e argi]osos] os quais se apresentam
gradações de um para o outro.

q

."1'

Os sedimentos correspondentes a esta unidade
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apresentam espessuras de ].rO a. 3r0 metros, largura. méd.i.a de' 100

metros nos pri.ncipais lgarapés e 70 metros em outros com menor
porte.

}'
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6 EVOLUÇÃO TECTON0-:GEOLoGICÀ

As ].itologias mais antigas.da área são representadas pelos
granítóides sincinemãticos de natureza sód.ica da Suite Metamórfi.
ca Cuiú-CuoÚ, derivados a partir de fusões parcial-s, processadas
em crosta somática primitiva.

Cassada a ação. do evento metamórfica de carãter regional, atei.
buído à Orogênese TransamazÕnica. a regi.ão assumiu, desde o in.!
ci.o do ProterozÓlco, carái;er' de Ortoplataformaõ Tal qui.etude tec
tõni.ca, no entanto, prolongou-se atlé o final do Proterozóico lnfg.
Flor, quando através de fenómenos de ativação tectonoma$máti.ca aB
tõnoma foram geradas di-stensões crustai.s, nas quais se instalaram
grani.tõides sódi-co-potãssicos, representados pelo Granodiorito
Parauari

n
.3.'.

-'1 Essa unidade segundo Meio et a].ii(1980) , baseada em análises
geocronológicas através do método nb/Sr, revela idade de forma
ção de 1.906 .t 56 m.a. e nesse trabalho é. consi.deraãa como der.L
Ü'ada a partir da fusão parcial do manto ou crosta i.nferi.or, a
exemplo do que foi admitido por Jorre Jogo & Santos (1984) , para
o Adamelito Agua Branca (correlaci.onãvel ao GTanodiorito Paraua
ri-) , com base nas baixas razões obtidas em li.tlologias dessa un.}
jade. 'F')

''3

').

OS caracteres petrogrãficos dos granitóides Parauari, indicam
para essa unidade uma formação em abiente geodinâmi.co pós-- orogê
naco

No quaternário, a degradação contínua da área decorrentes das
favorabi].idades c].imãticas e orográficas, propiciou a formação
dos depósi.tos aluvionares, com os quais, frequentementeí se asse
coam acumulações auríferas.

,'h

q'
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Foram registrados na área dois sistemas de falhamentos de
dlreçÕes NW e NE (predominantes) , que embora evidenciem amplo
processo ruptural, não oferecem dados sufici.entes para uma ínte=
pretação concreta, no que concerne..caos seus aspectos genéticos e
cronológicos, uma vez que foram identifi.cados a partir de dados
de fotos.nterpretação.

')

7..METALOGENIA AURfFERA DA'ÁREA

q

A partir de Pessoa et alia(1977) l a origem do ouro na região
dos ri.os TapajÓs e Jamanxi-m, com base em estudos de MacGregor
(1951) , tem sido considerada c.omo ali-ada às rochas básicas que
ori.giraram os anfibolitos e gnai-ases Cuiú--cuíú, ocorrentes na c.i
fada área. explicam os autor,es que as intrusões graníticas, ao
seccionarem as rochas básicas pré-existentes, devem ter assimila
do o ouro dessas encaixantes.

')
\

1'

Essa teoria. conhecida como do "Ouro Emprestado"., represente r
em caráter geral, as conclusões de MacGregor (1951) , obti.das atrg
vés de estudos desenvolvidos em ci.nturões auríferos da Rodésia.}bs
se contexto, em carãter mais abrangente, as irei:usões graníticas
podem ser entendidas em termos de metalogênese aurífera. como reã
ponsáveis, numa primeira etapas pela reconcentração do ouro ja
dispersar a nível de ppb nas rochas encaixantes, liderando--o poE
teriormente numa fase fi.nal de consolidação em associ.ação aos
vei.os de quartzo.

'.-''x

Analisando-se o (quadro geolõgi.co da área pesquisada ã luz
da teoria do "Ouro Emprestado", fica claramente realçada sua iE
portância. uma vez que ela é representada em sua grande parte por
granitÓides si-ncinemáticos Cuiú--Chia, oriundos da refusão de uma
crosta simãtica. de natureza básica-ultrabásica, além de intru
iões graníti.cas atinentes ao Granodiorito Parauaru ( Proterozõi.co
Inferior)

''\
t

]
l

'=
Vale considerar que a existência de sistemas de falhamentos,aE

soclados a litoti.pos da Suite Metamórfica Cuiú iú e Granodi.ori.to

Parauari, acrescentam aos sítios de ocorrências dessas rochas,inalar.h'
:..: ..: ''-*.:.,..;,-"'"\' ' :..
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importância aindaf tal como fol verificado na área do garlmpo
conforto que se situa no interior de um nstock'! -graníti;co Paraua
ri. em zona de cruzamentlo dos dois sistemas de falhamentos pri.nc.L
país da região (Abacaxis e Tapajós)

Também foi registrado no garimpo doIRado, cascalhos trabalha
dos por garimpeirosr a presença de seixos de quartzo de veeiro
e granitos evidenciando a associação entre veios de quartzo e apg
ases graníticas.

8 TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS. OBTIDOS

8.1 - Traba].hos de Escri.tÓrio

8. 1.1 Pegqui.sa Bíbli.o+rãfi.ca

:'3, Foi inicialmente realizado um levantamento da
documentação bibliográfi.ca relativa ao contexto geológico da
área e a metalogeQi.a do ouro associ.ado ao quadro geológico .local
e regi.anal. Outros traba]hos consultados foram aqueles ].ocalme=
te executados, envolvendo pesquisa de ouro aluvionar e primário
na vasta região do Medi-o Tapajós.

8.1.2 - Fotóínterprêtaçao

''1 Visando os trabalhos de pesque-sa foi executada
uma fotointerpretação preliminar utilizando--se fotografa-as aéreas
convencionais] escala 1:100.000 e imagens de radarr escala
1:250.000.

Nesta etapa. especi.al atenção foi. dada e desta
cados os seguintes parâmetros:

minucioso traçado da rede de: drenagem, e=
volvendo grandezas desde le até 4e ordem. Não
foi observado a existência de antigos leitos
e meandros abandonados;

;"'"'\:
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identificação e classifi.cação do padrão de
drenagem, observando a].gomas ,-de pequeno
portes contro].abas por falhas e futuras,
que serviram de parâmetros em auxílio a enter
pretação geológica e de opcionais para in.L
dar a pesquisa.

'']

l
delimitação minucioso das faixas contendo as
aluv.iões que foram os objeti.vos mai.ares de
prospecção até o momento desenvolvida;

traçado das pri-ncipais feições estruturais,
destacando-se .:falhamentos e fraturamento+ em

auxílio ao quadro geológico, e

fi.nalmedte, o traçado do contato entre as
demais uni.jades litológicas ocorrentes na
área.

5
h'

8 . 1. 3 Preparação ..qS Bases Cartlográficas

Os parâmetros obtidos na fotointerpretação for
necerâm subsídios ã preparação de uma base pl-animétrica, na esca
[a 1:].00.000, na qual foram plotados os dados geológicos e . de
serviços (anexos l e ll)

\

/

\

Ná base de 1:100.000, foram plotadas nas linhas
transversais as aluviões maiores, espaçadas de 1.600 m. para le
vantamento com barra mina. Nas drenagens menor.es foram distri.
buÍdos, por toda a área. estrategicamente a].ocasos, \m total de 35
concentrados de :baleia visando ampla.ar as 'áreas aluvionares minera
li.fadas e delimitar bacias anómalas de dispersão aurífera. ( Anexo
11)?'

8.2 Trabalhos de Reconheci.mento de Campo

8.2.1 Definição dos .Meios de Acesso às Áreas

b.-

'x

Os servi los logísticos em .campo defina.ram que
a opção viável de apoio e consequente meio de acesso ã área en\'1

>*....,z.
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pesquisa. é por via aérea, através da pista de pouso do Garimpo do
lgarape do Rato. ::' ;' -----

.NO momento..-encoDtramn,se envolv.i..dos no prometo
cerca de 15 a 20 homens, entre os quais 01 geólogo e 01 técnico
de mineração.:] As operações são conduzidas a parti.r de um acampa

mento: base localizado nas i.medi.açõés da pista do igarapé do Rato
e outros dois vo]antes, ]oca].izados conforme a região em pesquisa.

l
üma opção, fa:s vozes uti.].izada, como:ponto enter

medi.brio de apoio terrestre :e .aéreo entre ltaituba e a área em e.g
tudo é através da pista de pouso da Vi-la Riozi.nho, localizada no
km .310 da rodovia Cuiabã-Santarém.

5 8.2.2 Planejamento da :?eqggli:gp

Levando--se em conta os elevados custos operacig
naus dos trabalhos de pesquisa na regi.ão do.Médio TapajÕs, procg
rou-se raci.onalizar ao máximo o uso de recursos disponíveis,- atrg
ves da aplicação de um "aproach". gradativo, com o comprometimento
mini.mo de recursos' nas primeiras fases do trabalho. Nas etapas
ini.dais do trabalho procurou-se coletar i.nformações que dessem

suporte a avaliação do potencial aluvi-onar e aurÍfero da área, ao
nível de justificar o deslanche das etapas mais avançadas da be.g

quzsa. . -

Durante a recente estação das chuvas (novembro a
abri.].) as atividades de pesquisa foram mantidas em ritmo reduz.i
do, sendo retomadas com todo vigor a partir do mês de abril- logo
que as conde.ções cli=hãticas o permitiram. As operações foram con
luzidas a partir de dois acampamentc>s-base. Um localizado na piâ
ta do lgarapê do Rato e outro no interior da área, que por sua
v.ez contaram com o apoio logísti.co e de suprimentos a partir de
leal.tuba e Santarém.

')

'q

8 . 2 . 3 Reconhecimç

Com o objeti-vo de se estabelecer uma estimativa
do potencia[ das a].uviões auríferas da área foram reconhecidos e
amostrados os ]lgarapés do Rato, São João e Penedo: Apresenta-se a
seguir uma descai-ção sumária dos trabalhos.:executados e os resul

'1
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fados obtidos. A locação destes serviços poderá ser melhor entendi.
da pela observação 'do Anexo ll

8 . 2 . 3 . 1

Cortando a área na;::porção sudeste por
uma extensão de cerca de 6 km, este igarapé apresenta direção:.aprg
xi;nada NE - SW.

A partir do trecho no interior da área
foi feito reconheci-mento e amostragem, r:uma extensão de aproximada
mente 4.800 metros. Foram executadas 3 (Eles) linhas de sondagem
com vergalhão percurssor (barra-mina) , espaçadas de 1.600 metros,
com o objetivo de se.está.mar. as espessuras e testar a presença de
cascalhos .:nas aluviões.n+-..'

As sondagens com barra-mina, revelaram
uma; profundidade média de 3.0.0 metros, calculada com base em 14 fu
ros executados nas 4 (quatro) linhas investigadas, cujos dados são
apresentados no quadro abri.xo:

:''1

L

SONDAGEM COM BARRA MINA - BACIA DO IG. DO RATO

LINHA FURO PROF.FINAL(m) LINHA FURO PROF.FINAL (m)

L-12 00 2 ,8 L-3.200 03 2,0

  03 2,7   07 2,8

LS-13 04
P

2 , 6   1 1 1 ,8

  07 2,2 L-4 : 800 00 2 .2

L-14 00 3 .2   04 2 , 3

  03 2,0   08 2, 0

  07 2 ,0   09 2,4
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O material amostrado fol o cascalho
superficial dos lgarapés.

As medidas das ].arguras do "flat'' deste
igarapéí tomadas ao ].ongo da extensão de reconhecimento (4.800 m)
revelaram uma largue:a média de 100 metros.

Com base nestas irlformações, estimou-se
para o igarapés do Ratoum volume aluvi.onar da ordem de 1.500.000m:

Foram também reconhecidos 03 (três) pg

quedos af]üentes deste igarapé envó.].vendo. :extensão aluvionar total
da ordem de 2.000 m. com largura média de "flat" de 30 meti.os e
profundidades da ordem de 1 ,5 metros, do que resulta um volume da
ordem de 90.000 H3.

8.2.3,.2 - lgqçgpê..ggQ.deão

Na.área em estudo, o igarapé sãcb Jogo
apresenta 7,0 km de extensão prospectável e "flat" em torno de 70m.

No trecho investigado, ao longo da tr.}
Iha aberta para acesso, procedeu-=se o reconhecimento de cerca de
6,4 km de aluvião, onde foram locadas e executadas 3 (três) linhas
de .sondagens, com barra mina, espaçada de 1.600, totalizando 18 fg
ros de 3 a 3 nas«.].i.nuas, revelando uma profundidade média de 2,0 m,
cujos resultados podem ser visualizados no quadro a seguir:

']

'1

l:n
\*.

'']

' ]

SONDAGEM COM BARRA MINA - IGARAPÉ .SÂO JOGO

LINHA FURO
P

PROF
FINAL (m)

LINHA FURO PROF
FINAL (m)

L 9 00 1 , 9 L-lO 00 2.0

11 04 2,0 11 00 2,0

tl 08 2 , 1   04 1 , 8

  03 2 , 1 L-ll 04 1 , 6

11 07 1 , 9 1 1 08 1 , 8

  1 1 1 , 7 11 1 2 2 ,6

L-10 QO 2,8 11 1 6 1 , 9

11 03 1 , 8   20 1 , 9
1 1 04 1 , 8 1 1 24 2, 0
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Com base nas observações acima,estimou
se um volume de material da ordem de 750.000 ma de aluvião.

8.2.3.3 ran;é PçBpdo

Na área em pesquisa. as a].uviões desta
drenagem, possuem uma iiextensão prostectável de 5,0 km aproximada
mente.

Neste trecho, ós servi.ços de reconheci
:mento obedeceram a mesma si.stemãtica adotãda pára os ígrapés ante
dormente referi.dos. Deste modo, foram ].ocadas 4 ].unhas de sonda
gem com vergalhão. percursos (barra mina) correspondendo a 6 furos,
cu:jos resultados po(iem ser visua].izados no quadro abri.xo:

Asse.m sendo, com base nos serviços de
reconhecimento e de sondagem, observou-se que o lgarapé Penedo

para a extensão equivalente de 5,0 km, apresenta valores de largl4
ra do "flat" em torno de 50 m e espessura do aluvião de 2,4 m.

Baseando-se nesta informações, estimou-
se para este i.garapé um:vo].ume aluvionar da ordem de 600.000 H3

P'

8.2.3.4 - ]jgarapé lsaac
l

H:

Nesta drenagem foram executados 04 (qug:
tro linhas de sondagem à barra mi.na conforme a seguir:

lsomoAcnm COM BARRA MINA -. BACIA DO IGARAPÉ PENEDO

    . PROF.
FINAL (m)   FURO f PROF. -

l FINAL (m) l
L-5 03 2, 1 l L-7 03  

  07 2,0   07  
  1 1 1 , 9   1 1  

L 6 12 2,0 L 8 12  
11

1 3 1 , 90 1 1

1 3 1 , 6  
  1 4 2, 1 0   14 1 , 6  
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Desta forma, observou-se lque conforme

o reconhecimento efetuado, é possível está.mar-se l:íma reserva para
o lgarapé lsaac da ordem de 500.000 m;

8. 2. 3. 5 Potencial das Aluviões

Com base nos trabalhos de reconheci.men-

to e amostragem das aluviões, conforme exposto no capitulo 8.2.5,
o potencial das aluviões investigadas na área em pesquisa é. da ol
dem de 3. 500 . 000 m'

As aluviões di.atribuídas nos igarapés
investigados.constituem áreas prioritárias de pesque.sa de detalhe,
tendo em vi.sta sua amai.ênci.a geolõgi.ca potencialmente favorável a
formação de depósitos aluvionares economi-camente significativos.

+

As nascentes desses igarapés drenam zg
nas de contado de granotõides intrusivos cóm rochas da Suite Meta.

mõrfi.ca Cuiú-Cuiú, reconheci.lamente aurífera, cujo contado caractÊ
reza-se, as vezes, por zonas de falhas.

As demais drenagens que compoem a área
constituem-se, tambémp em sítios favoráveis a formação de depg
sitas aluvlonares auríferosr uma vez que seus leitos, também, drg.
nam zonas das rochas acima citadas.

\.
]

LINHA FURO PROF.
FINA.L.l(m)

LINHA FURO PROF
FINAL (m)

LS-OI 01 2,00 LS-3 03 2. 20

  03 1 , 4 0 11 05 1 ,4 0 :

11 05 1 , 60 LS-4 07 1 , 30

  01 1 ,80   09 1 , 80

  03 1 , 9 0 11

1 0 1 , 30

  05 1 , 50
1 1   l , l o
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8. 3 Prospecção GeclguÍmica

Concomitante ao mapeamento geolõgi.co foi real-lzada a
prospecção geoquímica nas principais drenagens da área de pesque.
sai Desta forma foram coletados 20 concentrados de batéis, sempre

com volume de 20 litros., e feito a identi.fixação macroscópica do
ouro.

Do total de concentrado dos obtidos, .cerca de 60%

orou se positivo para ouro.

mos

Todos os concentrados em que se observou a presença do
metal foram enviados para amalgamação em laboratório porémP até o
momento da elaboração do presente relatório ainda não dispunhamos
de tais resu].todos.'1

8.4

Salienta-se a importânci.a deste tipo de depósito que SS

rã também objeto de pesquisa em mai.or detalhe visando a. delimita.
ção de seus parâmetros físi.cos e geológicos. Além das mineralizà
ções dp tipo veio de quartzo, o amai-ente geológico é bastante fava
rãvel à ocorrência de mineralizações associ.idas a zonas .brecha
das cóm alteração hidrotermal de grani.to intensivo e também a mina.

rallzações associadas a possível.s enclaves dé ='ochas verdesr nas
zonas de domínio da Suite Metamórfica Cuiü-Cuiú.

O ouro primário, desta formar representa uh ti-po de mina.
rallzações de extrema i.mportância e os trabalhos de pesquisa ag.
verão também.ser dirêclonados para a busca destes tipos de depôs.L

tos

9

l
Diversos programas de pesquisas envolvendo diferentes

substancias mi.nerais tem sido realizados pela CPRM quer seja sob
égide do DNPMr quer peJ-a sua Divisão de Pesquisas Própri.as. Tais
programas já levaram a bom termo áreas de autor turfaf carvão e

l
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sulfetos em diversas regiões do país. Em 1980 fol crladol ,dentro
do Programa de Seleção de Áreas Aur.íferas, o Comltê do ouros .encal
regado de canalizar as Informações existentes, que resultassem em
áreas viáveis de serem pesquisadas. Assim/ baseado nos dados co].i
gados, foram requeridas cerca de 160 áreas para pesquisa de ouros
principal-mente no município de ltaituba - PA.

Seleclonadas com base em parâmetros geológicos, economl
cos e metalogenéticos, essas áreas vem sendo pesqulsadas isolada
mente ou em pequenos grupos/ e cada plano de pesquisa elaborado
para essas áreas, vem exigindo üóntantes expressivos de recursos,

..;j 4

o que levou a CPRM a desenvolver um programa de pri-vatizaçao/ em
parte dessas áreas, para pesque.sa coM promessa de cessão de gire.}
tos mi.nerários à iniciativa privada el em outras para pesquisa com

recursos próprios.

Entretanto,' a dinâmica .de execução dos trabal-hos de peâ
guisa em desenvolvi-mento, não permite. o mesmo tratamento pormenor.L
gado das informações, . principalmente deva.do a necessidade de rap.}
demente serem obtidos dados de prospecção que perdi.tem, de imediÊ.

to, uma.avali.ação económica dessas áreas. Asse-m) acham-se eú dize

áreas em pesquisa

Na área do Prometo os trabalhos desenvQl-vimos e aprece!}
Lados nesse re].atõrio, foram direcionados no sentido de obter-se
um conhecimento geral da área/ numa conjugação de binomio custo/
tempos o que permitiu uma melhor raci-onalização de serviços ali-Z
dos a uma informação compatível com os objetivos desejados.

Confirmando a vocação aurífera da área do prometo,Ledos
o Prometo Jamanxi.m, que processou amostragem de sedimentos de col
tentei ;:cobri.ndo a área da pesquisafl atingindo os cursos d'água de
3e. 4e e 5e ordem. Segundo o mesmo prometo, "AS amostragem foram

do tipo compostos efetuadas em eles pontos equi-distantes .de 50 a
100 metros aproximadamente, dispostas longitudinalmente ao longo
dos cursos dos igarapés, de preferência na zona de calham evitam
do a Influência das drenagens principais nestes tributários arlns

irados. Sempre que possível! coletou-se o material mais fino, ut.}
llzando peneiras plásticas (.1 32 mesh) para eliminar o material

tais. Foram fei.tas/ na maioria dasvedegrosseiros/ comoassimmais
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Vezesm replicações de dez em dpz estações, para controle de erros
sistemáticos"

os trabalhos de amos.aragem geoquímica foram feitos co2
comltantemente ao mapeamento geológico .

Foram coletados, seguindo o mesmo princípios concentra
dos de batel.a. em locais favoráveis à :concentração de minerais pgi
gados

Desta forma, foram delimitados comparei-mentes geoquím.}

cos--miheralõgicos e zonas anómalas para ouro/ arsênio e pinta

A área da pesquisa énconhranse, em partem inserida num

grande compartimento, e limita:se. a SE, com uma grande zona anõmg

la em ouro, o que vem ampliar a expectativa de mineralização aur.L
fera;

l
L

l

:l.':

]

Acresce o favoreciment.o ã mineralização, o fato de exi.g
tir próximos a dois antigos garimpos 'Surubi.m Velho e Surubim Novo.

Por outro lado, na mesma região,.e em áreas contíguas,
a CPRM desenvolveu pesquisa em91 Alvar'ãs de:Pesquisar totalizando
812..613 ha, que forneceu embasamento técni-co adequado à analise prg
].i.minar das áreas do TapajÕsr e seléção de locais favoráveis ã mÀ

neralização .aurífera. Estes trabalhos consistiram, principalmente,
em 812.613 ha de fotos.nterpretação, 534.833 ha de mapeamento geol-ê
gico em esca].a de 1:100.000,- 755.546 ha vesti-ruídos planimétricg
mente. em escala de It25.000, realização de 2.754 furos de sonda
banka de 4", totalizando 11.741 m perfurados, execução de escava
Cães (poços b trincheiras) em número de 1.442, representando um
desmonte de mãteliãlpde cerca de .2.386 m3, abertura de 2.074 km de
picadas, além do processamento de 220 análises petrogrãficas co9
plenas, 224 anâli-ses minéralõgi.cas semiquantitati.vas de concentra
dos de batel,a e 3.636 amalgamações.

'')

]

'"'Si
Estes trabalhos permitiram conhecer a geologia da região

do Médio Tapajõs em carãter regional e.. em determinadas áreas chg
gar-se ao nível de detalhe, com reservas medidas em 13 blocos
pesquisa. em aluviões, e Indicações para mi-neralização primaria.

Considerando-se, então, que a área em questão está e=
cravada na Provínci-a Aurífera do TapajÕsr região considerada a mai.or

produtora de ouro do país; que. sob o ponto de vista tectono

de

l

H.

'')

'T
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logenético:. a área apresenta alta favorabllidade a mineralizações
auríferas; e levando-se em conta os e]ementos geo].óglcos envolv.}
dos, acredita--se na necessi.date do prosseguimento da pesquisa, prg
granada em duas etapas/ de acordo com o exposto no capítulo lO.Para
tanto, faz-se necessãri.a a. prorrogação da autorização de pesquisa
pelo prazo de 2 (doi.s) anos.

q

1 0 . PLANO DE PESQuisA

Oplano de pesquisa e].abalado para a área de 9.854.20 ha,
correspondente ao Prometo em eÉtudõ+ .tem como obj.etivo avaliar a
potencialidade aufifera nos depósitos aluvionares das bacias do.s

igarapés e paralelamente, invest.içar ambientes geológi-cos favorg
veia com vi.sta a descoberta de depósitos de ouro primários ::em .duas

etapas.

Deste modo, ós trabalhos estão .programado de tal forma
a possibilitar a avali-ação da real potenciali.date aurífera da área
requerida e dela.mirar uma reserva capaz de suportar a i.mplantaçaor
a curto prazos de uma urina de beneficiamento em ouro secundário,
com capacidade mini-ma de 20.000 m3/mês.

L'

'n.

] Os serviços estão dimensionados física e financelrameB
te para as lç e 2e Etapas/ onde se conhecerão os depósitos a nível
de reservas medida, i-ndicada e inferida. Entretanto., esses serva
ços são flexíveis, podendo/ no decorrer da pesquisa serem modifica
dos em função de novos dados agrupados aos parâmetros já obtidos.

''1
L

q

:''n.

lo'.l - Erj:!!!Sl;=a...EEeEa

Tratando-se de uma pesquisa prelimlnatr essa etapa tem
objetivo avali.ar a potencialidade aurífera da área em estudo,

bem como a seleção de alvos. Caso seja identifi-Gado de imedi.ato um
alvo com característi.cas favorâvei.s à existência de um depósito
economicamente viável, os serviços de detalhamento previstos para
a 2e Etapa serão antecipadosr visando dimensionar reservas medidas
capazes de suportar investimentos na lavra experimental.

'F:
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10.1..1 - Logística

Compreende a continuidade dos serviços de apoio
aos trabalhos de campo e montagem de Infra-estrutura. na á.rea do
Prometo, abrangendo:

l

ampliação do Acampamento-Base equipado com rg
di.o"para comum.cação;

fornecer acesso com a abertura de picadas pg
ra a execução dos serviços de campo envolvem
do topografi.a, escavação de poçosf etc;

abastece.mento de rancho, combus.cível, medica
mentes, materi.al de uso e consumo;

deslocamento ão pessoal de campo;: tanto i.nte:l
nâmente na área do Prometo quanto entre a c.L
date de ltaituba e a pista do lgarapé do Rato

l

'''3

1 0.1 .2 lOtO

Compreende os: serviços de pessoal da Residência
de ltai.tuba - REGI-Tf da Superintendência de Recursos Auríferos -
SUREAU, em apoio as etapas técnico-administrativas no campo e no
escritório.

i

--.P 1 0 . 1 . 3 -- Fotointerpretaçqg

Como subsídios aos trabalhos de mapeamento geg

lógico/ i.nicialmente será efetuádo um estudo reinterpretativo, em

toda a área do Prometo, através de fotointerpretação, na escala
1:100.000, a partir do uso de fotografias aéreas convencionais, de
imagens de tadarr de satélite, posteriormente ampla.ada para 1:50.000.
Prevê-se ainda. a restituição fotográficas na escala 1:2.5.000, de
toda a área em questão.

Para as áreas aluvlonares será adorada esca].a

adequadas .tendo em vista o reconheci.mento das feições paleoambieB
tais favoráveis à concentram;ão económica do ouro. como também a dg
flnlção da rede de drenagemf compreendendo o curso principal e+ eg.

'1

]

'1
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peclalmente, os tributários onde provavelmente:. terão. Início' as at.i
cidades de [avra experimental.

lO.1.4 -

Baseando-se no estudo de fotointerpretação, o

mapeamento geológico tem. como objetivo, a partir do emprego de cr.i
sérios geológicos (metamórficos, litológicos, metalogenétlcosf pg
ski.onamento geotectõnico, geoquímico e está.lo estrutural) , usando
dentro de uma sistemática adequada, identifi.car e Indivi-dualizar as
uni.danes litológicas que ocorrem na área em estudo.

A disposi-ção espacial e o relacionamento crono
lógi.co entre as uni-danes sumarizadas em uh mapa (escala 1:50.000)
permitirão tecer ; extrapolações a respeito da geologi.a :do ::Craton Ama

zõni.co, . na busca e prospecção do ouro/ estabelecendo--se:. possíveis
controles de mineralizações. Deverão-ainda ,contribuir, neste es.tB
do, as observações de poços e furos de sondagens.

,1

l

lO.1.5 -- Sondagem jjPanka"

A parti.r de observações interpretativas e de
campal selecionou--se os igarapês do Rotor sãó Jogo e'Penedo (=inclulil-
do afluentes maiores) para serem pesque.sapos através de sondagem

"banka"l.

'1 No igarapé São Jogo, com "f.lat" médio de 70 mS.

Eras e prç>fundi.jade média estimada em 2 metros, foram focados lO
li.nuas de sondagem !$.nexo 11). Estas seçÕes terão afastamentos eB
tre as linhas e espaçamento entre os furos de 1 .000 m x 20 m, re.g
pectivamente. totalizando 50 furos de sondagemr correspondendo a
200 metros a serem perfurados.l

n'

]

NO 1garapé do:-Rato,:e afluentes maiores, com
"flat" de 100 m e profundidade média de 3,0 metros para uma exte2
são de 6.000 metros, foram focadas 6 linhas de sondagem. Essas sg
ções também terão como afastamento e espaçamento 1 .000 m x 20 m, res
pectivamente, totalizando 30 furosr equivalentes a 90 metros perfg
Fados.

']
'q
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NO "f].at" do lgarapé Penedo e seus afluentes
maiores, com ].arguta medi-a de 50 metros, profundidade de 2f4 litros,.
e numa extensão de 5.000 m. prevê-se 05 linhas, perfazendo um total
de 15 furos ou 36 m perfurados, mantendo-se os mesmos afastamentos
e espaçamento anteriores.

Para cada furo será elaborado um perfil lito3.êi

bico e nas linhas, íseções correlati.vas. Todo o material será amo.g

tudo de 0,25 m a 0,25 m, visando o cálculo de teores em ouro por
lltologia.

Para uma produção de 4 m/dia de perfuração. por
sonda. para 2 equipes de sondagem. o tempo previsto para execução
desta atividade é .:estimado em ;3 meses.l

h
1.

l

lO.:1.6 -- POÇos

Objeti.vendo efetuar o reconhecimento do potes
cial aurífero, deverão ser executados nos igarapésf distribuídos
por toda a área, poços de prospecção estratégícamente localizados.
Destinam-se também a delimi-tacão de bacias anómalas de dispersão
aurífera. As áreas selecionadas servirão de .base ao desenvolvimeB
to do trabalho em mai-or detalhe, durante a 2e Etapa do Prometo

Os poços serão aprofundados até ultrapassar
nível do cascalho atingido, dessa formar o "bed rock"

Prevê-se a abertura de 35 poçosr distribuídos
nas drenagens menores de 2 a 2 nas ].i.nhas de "barra mina". Mantem

do-se como seção 1,2.m x 0,8 m e profundidade em torno de 2,0
tios, estima-se em 70 Hs de escavações, aproximadamente

Os serviços serão executados por uma equipe e
admiti.ndo uma produção média de 2.5 m'/di.a, calcula-se quem teg!
po previsto para execução desta etapa é de 35 dias.

c)

..'1
\

me

l
!'

:'1

l o .l
.'''q

.'''3

Í .

Será executada campanha geoquímica de cedi.meD

to de corrente e concentrado de batera (minérios pesados) r. cobria
do toda a área do projetop com objetivo de se Identificar ambie=
tes. geológicos favoráve18 à mineralizações auríferas. A colete das

'3
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amostras seta executada pela mesma equipe do mapeamento geQ].óglca
e será feita em uma densidade média de l amostra para cada 100 heg
Lares, num total 98 amostras de sedimento da corrente e 98 aimstras
de minerais pesados.

Em. "cada ponto estabelecido será coletada uma

amostra para cada materialtl conforme os procedimentos habituais deã
te tipo de amostragem.

1 0 .1 . 8 Escavações de Trinçhei-ras
'3
Ç .

l
b

.r3

.''''R

;'3

Onde eoi idéntlificada a possibilidade da exi.g
tência de mineralização pri-mária+ serão escavadas trincheiras t:uns
verbais ao corpo em estudo, com o objetivo de se obter amostras de
cahall.representativas e permitir o mapeamento em detalhe do corpo.
Estima que serão es cavados manualmente cerca de 400 H3. de solo
e rocha alterada.

1 0 .1 . 9 Análises de LaboraÇê;.}:Q

O ouro obtido.'nos concentrados de batéis.f prg
vertente das amostragens, seta avaliado, em campos pelo ' processo
visual da:contagem de pintas. Cerca de 50g dessas. amostras (98
amostras) serão submetidas a amalgamação, com o i-ntui.to de se esta
belecer uma relação çom o método de contagem de pintas.

As amostras de sedimento de corrente, ainda sg.
rão analisadas por Absorção Atómica para Cu, Pb, Zn e Asr eleme!!
tos farejadores para'ouro. As amostras de concentrado de batéia ta=
bém serão analisadas espectografi.camente para 30 elementos. Preve--
-se portanto 200 determinações por A.Ar e 50 análises espectogrãf.}

Prevê--se ainda, 20 análise petrográficas de rg
chás e, se necessárias, 20 análises mineralógicas semiquantitati
vas de.concentrados de batêia

cas

'=

.'n

n
!.
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l o .l .l o Avali.anão dos Dados

Ao final da le Etapa.r os parâmetros obtidos dg
verão ser submetidos a uma avaliação ê Integração, anali.sande-se
o prometo tanto do ponto de vista técnico como de pré ílldade
económica.

O prossegui.mento da pesque-sa em sua 2e

dependerá dos resultados alcançados nesta etapa

Etapa,

.1
=

Ç.

]
h

l0.2 - Segunda Etapa

Esta etapa tem como objetivo a pésqui.sa de detalhe, com

os dados analisados em escala máxima de 1:10.000 abrangendo, pri.B
cit)almente, a execução dos serviços abri.xo relacionados:

a) Continuação do fechamento da malha de poços sobre os
alvos selecionados;

Para fins de 'calculo orçamentãri.o, está-ma-se

seleção de 2 (dois) alvos anómalos em aluvião para peâ
guisa de detalhe por poços;

seleção .de 2 (dois) alvos anómalos para prospecção geg
quími.ca, objeti.vendo conhecer em detalhe a potencial.à
dade aurífera de mineralizações primárias.

b) Mapeamento topográfico planialtimétrico nos alvos sg
leclonados com a locação dos trabalhos realizados, objeti.vando o
estabelecimento do p].ano de aproveitamento económico da jazz.dar em
dimensões espaciais;

c) Obtenção de amostras em grandes volumesp para ensaio
de beneficiamento em escala piloto; vi.Bando otimi.zar a planta de
tratamento de minério;

'=
l " -

;3
).

]
'3 d)l Sondagem

zadas a ouro pr+mãrio.

) ; Fechamento da malha de sondagem bankae

rotati.va a diamante, em estruturas mineral.}

:'''"'\

I'ó
.''3

Os trabalhos técni.cos que serão desenvolvidos durante e.:

ta etapa serão di.scrimi.nados a seguir:

n
#



l

l

-'$

l

40.

1 0 .2 . 1 APo4g..&99iglE.}99

Esse item fol abordado anteriormente. devendo/

portanto, adorar procedimento semelhante ao da lg Etapa.

1 0 .2 .2 Ma©3B92E9..g99Jég&99

a
'3

n
h

Os serviços neste sentldop compreenderão o mg

peamento dos alvos previamente selecionadosf . Da escala .=. ..4
l :l o .ooo,

dando-se ênfase ao contexto geo].õgico vi.nculado a mineralização prl
malta. como tàmbéh, ao dedal-lamento das faixas aluvionares.

l0.2.3

As áreas alvos ; selecionadas para o desenvolv.}
mento da Lavra Experimental na le Etapas .serão levantadas topogrg
ficanente: na escala 1:1.000, com curvas de nível ã cada metro.

1 0.2.4 P

concomitantemente , serão desenvolvidos trabg

lhos de prospecção geoquímica. Esses servi.ços visam conhecer a . .P9

além de estabelecer p.arâmetros à pesquisa de depósitos
pri.marcos.

Dessa maneira, será adorada a colega sistemática de solo e conce=
tudo de batéis no prolongamento das linhas de poçosf estimando-se
para fins de câlculcp um total- de 300 amostras a serem coletadas.

'l =.

l0.2.5 Son4êggD. .BeEgEiõB

Nos alvos de mineralizações primárias de ouro/
serão executadas sondagens rotativa a diamante, visando :investigar
a extensão da mineralização em profundidade e definir reservas . de
mInérIo ao nível de justificar a. eventual lavra do depõsi.to, est.i
mando-se, em princípi.of um total de 350 metros a serem perfurados.

í.-.A

l
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Em atendimento à prospecção geoquími.cap 'fi.sande

AS amostras provenientes dos serviços de sonda

gem rotativa a diamante serão analisados por Absorção Atómica para
ouro. Prevê portanto, 300 determinações :para os 350 metros prg
gravados

'1

]
'n

.1 l0.2.10-
'='

$ É fundamqDtal o conhecimento das característ.}

:i l:i:=T::''.-:.::lt:::::': =::i.:l::!=:'". :::': : :::::.: T'==
deverão compor a urina de tratamento:

:'lll «..l:.ii,lllllill,llill11 iil?lllill::lill,l::lli
Etapas ensaios de co

l0.2.11-

porão este Relatório Integrado.

\

\
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12. E$!!MOTIVA ORÇAMENTÃRI'A

Para a execução dos trabalhos previstos no capítu].o lO,
está.nados os seg.uintes custos a preços vigentes em setembro/85

Cr$ 1.000

Cr$ 400.00Q

Cr$i. 1 60 . ooo

Cr$ 210.00Q

Cr$ 90.000

Cr$ 30.00Q

Cr$.'; 3 70 . 00 0

Cr$ 250.000

Cr$ 100.000

Cr$ 10.000

Cr$ . 20 . Ooo

Cr$ 40 . 0Õo

Cr$ 80 . Ooo

Cr$ 30.000

e

+

U

sao

Apor-o: Logístico

Apoio Técnico Admi.nistrativo

Mapeamento Geológico

Prospecção Geoquímica

Servi.ços de Topografi.a

Sondagem Banka ..

Sondagem Rotativa a Di.amante

Poços/Tri.ncheíras

Fotointerpretação
Cotas

Anal.i.ses . . . . . . ' ' ' ; ' ' ,

Ensaios Tecnológicos

Relatõri.o Integrado

-1
\

''1

\.h

'1

p'3

'1

custo Total .......'''''''..... Cr$ 1.790.000

(um bilhão, setecentos e noventa milhões de cruzeiros)

.'n
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Assim, ao submeter à apreciação do Departamento Nado
na]. da Produção Mineral - DNPM., o presente Relatório, a Companha.a

de Pesquisa de Recursos Minerais - CPR]-], so].imita a renovação, por
um prazo de 2 (dois) anos, de autorização de pesquisa que Ihe foi.
concedida pelo Alvará de n9 '038, com base no que preceitua o íten
11 do Artigo,l22 do Cedi.go de Mi.negação:.

VIGOR JUGO SILVEIRA DE CASTRO

Geólogo - CRER n9 15.718/8e Região
Resoonsãve]. Técnico''1

r'q
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CPRM

CO){PANHIA DE PESQUISA PE RECURSOS MINERAIS

DIRETORIÀ DA ÁREA DE OPERAÇÕES

SUPERINTENDÊNCIA .DE RECURSOS AUKfpznos

REl:aTÓR10 PRELIMINAR DX pÊsQuisÀ

DNPFi's nçs 850 . 669/81
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CPRM

APRESENTAÇÃO

Em cumprimento 4Q que estqbQlece Q item;: ll do
Artigo 22 dQ regu].acento do Cedi.go de Mineraçãoç a COMPANHIA. DE PES

gUiSA DE RECURSOS MINERAIS-CPRM, requerente dos pedidos de pesque.sa

protocolo.zados sob as números 85Q.669 e 850.668/81 1, correspondentes
aos Alvarás de Pesquisa números 039 e 760, pld)liçqdos no Diário .Wof.i
cial da União em: l0.01.83 e 16.02.83 respeçtivamente, vem submeter
à apreciação do DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRQDUÇÂO MINERAL p DNPM, õ
competente. :RelatÓri.o Preliminar.:de Pesquisar em 2 tduas) vjasr : : rS.
lativQ às 2 (duas) áreas acima :ci.fadas e ortogadas a esta :. çompg.

aLIa.

dali.efta-se que embora o :pedido de : pesquisa
tenha sido leque-rido junto ao :DNPM para tantêlita. : revelou-se por
ocasião dos trabalhos de campo ::que: -a potenci.ali.dade da área estava
vincu].abala substância: ouro. Neste sentido, a CPRM tomou +s . prove
dências informando ao DNPM a substi.çqi.ção : do bem mineral requerido,
fazendo na ocasião a necessária .:averbação.

Nesta :ocasião .em :que a ePRM submete ã consi.dÊ
ração do DNPM o presente Re]atÕri.o Premi.minar dç Pesquisa so].i.cita.
a esse Departamentos a prorrogação do prazo de execução dos trêb2
lhos de pesquisa por anil 2 :,;Ídois) -anQ'sfl.conforme façulçq o Artigo
aci.ma :menu iohado .

q
L

'

F '3
,-'l*"' O presente relatóz'iQ engloba a metodologia e

os resultados obti.dos dos trabalhos de pesque.sar êté a presente a2
ta, nas áreas dos referidos Alvarás, bem comQ as jus't;i.fícativas pâ
ra prorrogação do prazo de pesquisa, acompanhadas de novo plano e.g
tabelecido para a conclusão ,dos trabalhos e respectivo progz'amação
orçamentãria para $ua execução.

a. execução dos traba].hos de pesque.sq esteve a
cargo da RESIDÊNCIA ESPEêlAL DE ITAITUBA Sita sendo supgrv;-si9
nados PQJ-a SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS AURÍFEROS.-$UREAU+ A ;çÇSPo2

sabilldadé t&nica coube ao geóIQgo. ;' VITOR HUNO Sil.VEiRA DE ÇA$TROr Chefe
dç Departamenço de Exploração,

.]
J

1.

l

],:--
'-.'

]
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O presente relatóri.o tem por finalidade apresentar ao bNPM as
ativídades de pesou'isa ora desenvolvidas nas 2 (duas) áreas requeri
das, denominadas i.eternamente de Prometo BT-57. para efeito de pro;l
rotação dos Alvarás de pesque.sa, de acordo com o estabelecido no
item ll, !do Artigo 22r do Código de Mineração.

l
J

As 2 (duas) áreas que compõem o prometo folar requeri.das junto
ao DNPM no ano de 1981, correspondentes aos processos n9s 850.669 : e
850.668/81, e sua situação ]ega] e ]oca].ilação estão: sumarlzadas no
Quadro l e Fi.gula l respectivamente.

q Para a realização da pesquisa, a CPRM associou-se à Mineração
do Médio TapajÕs Leda. , através do contrato de associ.ãção 033/PR/85
e de prestação de serviços 045/PR/85.

l
q

!

n

QUADRO l

''1
t

'1

-1

Estas áreas fazem parte de ilm conjunto maior concedido pel.b
DNPM ã CPRM, no .município de ltaituba,: Estado do Para. Anualmente de
senvolvem-se trabalho de pesquisa nessas áreas, através de vãrj.os
projetos, sob denominação interna de Prometo Médio Tapajõs.

']
2 LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO

] As áreas em estudo compreendem uma superfíci.e de ].7.067,5]. ha,
cortada pelo médio curso do rio :Tocantins le por seus af].uentes da

'''3'
Moda'. 002
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Embora o padrão dentrítíco .-seja o dominante. marcado pelas
drenagens secundãri.as,: observa também o padrão letarlgular. ente
Ihado pelas futuras e falhas geralmente no seio das rochas:. granítj:
cas

l
]

O regime climático se enquadra no do tipo tropical, onde

destaca-se uma estação seca, com pouca precipitação pluviométrica, -
com um máximo de quatro meses. de duração sendo esta. a de maior favo
z'abi-lidade para etapas de traba].ho em campo.

O níve]. mais elevado das aguas, Conforme se veria.cou em

1984. ocorre geral.mente nos meses de março e abril., quando se reais
tra a maior intensa.ande de chuvas. :muito embora de dezembro a j:unha
a precipi.ração pluviométrica seja intermi.tente. : Em 1985, notou-se
grande diferenças sendo .os neles de janeiro e deverei;a os que aprg
sentaram maior intensidade de chuvas e os de abri.l e mai.o a menor.

'q

4 ASPECTOS SÓCIOS ECONÓMICOS
'1

'1
os núcleos populacional.s :existentes pzõximos ao prometo éÍ

ruam-se nas pistas Tocantins e Nove de Outubxc> situadas nas margens
do ri.o Tocante.ns à :montante:.das áreas.

A pista do garimpo Tocante.ns tem .uh .comprimento aproximado : de
350 m, onde operam aviões do tipo nonomotox. possuindo rádio trans
ceptor para comum.cação .com .]taituba e ].uz elétrica. Todo:o movi.men

to da pista é em função das vãi.ias frentes de gardmpagem espalhadas
nas suas proximidades,-numa área de inf].uência de 40 km: , envo].ven

do um grupo populacional i.nfer.ioz a 150 pessoas,ll:comandadas pelo pr9
prietãrio da pista, que fornece gênelos a].i.mentícios e combnst;-iVeis
a essas frentes de serviços.

A doença mais comum no ]oca]. é a ma].aria. tanto nas frentes de
pari.mpagem como nas pistas do rio Pocantins. sendo que o índice .de.g
ta doença se agrava no período correspondente ao início e. término do
Inverno, quando o nível das aguas aumentam e diminuem ..:;:.diariamente
formando. :"habitat" : para a cz'lapão do nosquito anofel i.no.:n;

?'1

f l «i. «:
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QUADRO 2

COLUNA ESTRATIGRÁFICA
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e Relaçç?es dg Contado
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As ].i.tologías pertencentes à Suite F4êtamórfica
Cui.ú--Cui.ú, na região, abrangem cerca de 41,5 km: , equivalendo :i.l$:.a

24g da área total..

Essas rochas ocorrem en contato com a Suite Intru
si.va Maloquinha. As relações de contado entre essas unidades não:são
visíveis em compor devido a existênci.a de espessas capas coluvíais.
Dessa maneira, os contitos delimitados em mapas resultaram da : i.nte
graçião dos dados obtidos nos afloramentos, associados ao manusei.o :de
fotografias aéreas e mosai.cos radargramétri.cos, uma vez que os berre
nos representativos das rochas pertinentes a Suite Metamórfica Cuiú--
-Cuiú constituem zonas de relevo ondulado, com drenagem .dendrítica
densa.

.'''-'K 5.1.4 Idade, Origem e Correlação

'}

' \

''R

.0
\

.t

'x'

Embora não se di.oponha na área de dados geocronolé
gi.cos referentes aos grani.tóides da Suite Metamórfica Cui.ú-Culú,aLFa
vés da comparação dessa unidade com outras faixas metamórficas da Re
giro Amazónica, tai.s como Suite Metamórfica Guianense de JORGE Jogo
et a]i.i., 1978 (Terra.dóri.o Federa]. do Amapã) e Suite Metamórfi.ca -
Anauã de ARAÜJO NETO & MOREIRA,1976 (Nordeste do Amazonas) , ::., -âdui.te
-se uma idade arqueozÓica para a Suite MetamÕrfi.ca Cui.Ú-CuiÜ. Dessa
maneira, outras uni.danes corre].aci.onávei.s com a Suite Metamórfica
CuiÚ-Cui.Ú são: parte do Comp].exo Maracã de .METO et alia. 1978 (Ter
ri.tÓrio Federal de Rogai.ma) ; granitos módicos do Complexo Supano de
RIOS, 1972 (Venezuela) ; Grani.to Caramba de Cl10UBERT, 1974 (Guiana)e;
Augen Gnaisse Kusad de BERRANGÉ. 1973 (Guiada).

As rochas que compõem a Suite Metamórfica CuíÚ.. . .:-
na área, são exclusivamente representadas por granitÓI.des sin

cinemãti.cos, derivados possive]mente :da fusão palcia]. de rochas : a=
fibolíti.cas mai.s anui.gas , pertinentes à unidade Suite Metamórfi.ca J2
careacanga de METO, A.F.F. et ali.i(1980)f génese esta em concordâ=
cia com os estudos de GREEN & RINGW00D 1968 atestaram. com base em

Uod.:.'002
b N.E'':i:7530.'O'alO.. 03 43
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trabalhos experimental.s, que a z'emobi.].ízação de netabasit($SP R M pode
determi.nar magmas i.ntermediãrios :a. ácidos dos quais as partes menos

diferenci.idas são I'loas em Na20 e mais evoluídas contêm maior ?ll qual
tldade de K.0.

5:2 Suite Intrusiva Maluquinha

5.2.]. ntãrlos Gerais

A associação de rochas vulcâni.cas e:Cgranítos :íntru
s[vos, este ú].time representando a fase final. do evento, vem sendo

estudado desde o século passado, quando DERBY (1877) re].atou, pela
primeira vez, na cachoeira Vi.ra Mundo, no rio Trombetas, a ocorrên
cla de um corpo sienítico i.ntrusi.vo en sequênci.a vlilcânica. Em$1969,

tal rocha foi classificada por FORMAR como sendo um corpo de :grané
fira, o qual. estaria relacionado à fase tardia do evento que : ori.g+
nou as vulcâni.cas do GI'upo Fumaça.

À pa='tir de FORMAN. {].969) muitos autores tem reglg
t='ado a ocorrência de grani.tos intrusivosl.:em diversas porções de Crã
ton Amazónica, os quais se:,apresentam geneticamente relacionadosgjãs
rochas vu].cânica$p Constitui.ndo um mesmo evento :-:; Vulcanoüblutõnlco
calcialca].ino, designado de Uatumã, cujo paroxismo anorogênico feri.a
ocorrido em torno de ].900 - 1800 n.a. Tais.iglanitos tem recebi.do, di.s
tintas designações de acolho com suas legiões de ocozlências, ::. tais
como: : Suite ]ntlusiva Ma].oquinha (Para et alia., 1977) , su{

be Intrusiva Saracura (Roraima - IMELO et a]ii., ].978) , Suite Intrusa
va Mapuera (NE do .Amazonas e :NW do Para : JR- et ali.i, 1977)

À designação Granito Ma].oquinha fol }empregada .por
gANg'OS et a]ii(].975) . para eng].orar granitos subvu].cónicos com fei
cães cratogênicas e tendênci.as alaskíticas+ i.dente.fígados no ::l posto
de Ma[oquinha (Folha SB.2]. - TapajÕs) f associ.idos::ao vulcanismo ác:}

do Uatumã. Posteliolmente, ÀNDRÀDE et alia. ::;(1977) usaram o termo Suí
te ]:ntrusiva Maloqulnha em substi.tui.ção às designações Granito Ma

boquinha de SANTOS et a].ii(1975) e Formação Ma]oqüinha de PESSOA et
alia (].977).

j

l ::. ..:
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Granodioritos subvu].cónicos - são rochas de colo
ração cinza e branca, inequigranu].ares, representadas po.r uma matriz
faneríti.ca fina. composta de p]agioc].ásio, K-feldspatof quartzo e
bíotita, na qual realçam crístai.s de K-feldspato é.plagioclãsio.

Foram z'emendas 02 amostras de rochas desça unida
de para caracterização petrográfica, . porém ainda não di.opomos de
tais resultados.

S.2.3 Distribuição Geográfica e Re].ações de Contado

3
A Suite Intrusa::va Maluquinha ocorre na área ocu

panda uma extensão ca]cu].ada em 76% ou 129f 18 km2. Ocorre na ~ área
representada por corpos graníticos, fao.].mente delími.tãveis em fotos
aéreas e mosaicos radargramétricos, por apresentarem-se associados :a
terrenos com relevo montanhoso, com drenagem dendrítica densa.

l
n

Essas rochas limitam-se com os metamorfitos Cuiú-
por cantatas di-scordantes e fa].halos, que em recorrência 1: da

existência de expressas coberturas coluviais não são observãvei.s . em
Campo.

''$

'3

5.2.4 Idade, origem ê Correlação

Em virtude de que no presente trabalho não foram
reagi.fadas datações geocronológicas nas rochas da Suite Intrusa.vabMg:
boquinha (Supergrupo Uatumã) , os dados aqui apresentados sobre i.da
de e origem dessas rochas são calcados nos trabalhos de diversos au
tox'es, dentre os quais SANTOS et ali.í (1976), PESSOA, M.R. et alia
(].977), MEIO, À.F.F'. et alia(1978), ANI)RADEf' A.F. et alia(1978) :e

MELO, À.F.F. et a]ii (].980 )

]
'')

O evento Uatuinã é definido como representante de
um magmatismo vu].cano-plutõnico , anorogênico, anterior: às coberturas
de p].ataformas, tai.s como: Roraima, Gorotire, Benefi.ciente. Urupi,
etc. Dessa maneira. são excluídos desse evento os vulcanitos e pl=
tom.tos :associados a eventos pós-sedimentação, tal .como o Parquaze=
se (].500 - ].600 m.a. ) .

'1
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loção média a grossa, evidenci.ando a presença de ouro na }qgi:R l\4linal
mente, na parte basal acha-se deposi.Lado o cascalho geza].mente rico
em ouro, doma.nantemente formado por fragmentos .-:de quartzo e da rocha
circundante.

6 EVOLUÇÃO'TECTONO-GEOLÓGICA

]
.''s

'b
f

A formação de depósi.tos mi.gerais está relacionada ao tectonis
mo submetido aos tipos metalogenéticos e componentes l i.tológi.cos das
grandes estruturas geológi.cas ocorrentes. À identi.fícação e locali
zação desses depósitos é função direta do aumento do conhecimento

das condições tectono-geo].õgi.cas de cada região, neste caso, espec.L
finamente no medi.o Tapajós, durante o evento pós-plataformal.

/'3'

J
''\'

'1
l

'R.
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Nesta região, são evidentes : estágios tectónicos desta natura
za, re:E]etidos peJ-o contexto geo].ógi.co resu].tente, parcialmente an2
lesado no capítulo anterior. apresentando similarídade com legiões de
ativação tectono--magmática autónoma .

Cabe-nos ressa].tar, que uma .aval i.ação metalogenética desta ZS
gi-ão, para atingir maior credo.bílidade e melhor grau de conhecimento
e detalhe, implica numa visualização mais amplas regionalizada a:. ni
vel de grandes áreas, aprimorar e ter se outros conheci.mento : geolê
bicos, vi.sarda uma análise de sí.Hilaridade deste, com outros sítios
geológi.cos. Assim, destaca-se a'sensibi-li.date dos autores desta $anâ
pise meta]ogenéti.ca regiona], com o grau de conhecimento geo].ógico
e o relacionamento genético e espacial entre os depósitos mineral-s
enfatizados para este selar, mantendo--se a mesma li.nhagem de investi
cação e idéias ante!'dormente apresentadas em outros trabalhos desta
natureza.

Dessa manei-ra, após a estabilização tectono--plataformal. do Crâ
ton Amazónica acredita-se que ocorreram uma série de ativações, fg.
nõmenos tectónicos e magmáticos, capazes de conduzi--lo a xeajustame=
tos estruturais signo.ficativos, notadamente, no Proterozói.co. Sob e.g
te aspecto existem dois estágios a consi-geral: no pri.meiro+: após n9
vas formas,tectónicas, que originaram deformações rupturais, surf.}
ram formações de depressões que foram preenchidas por material- pira

T
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gemi.co continental , representado pe]o vu].canoplutoni.smo pré-- natura
z'econhecido, no Médio TapajÓs, pelos grani.tóídes Parauaz'i. e Jauuena;

o :segundo estágio, caractere.zou-se pelo retrabalhamento das depre$
does e seus preencha.Bentos por materiais tex'rígenos continentais, re
presentados pe].as Formações Gorotire e Rio Fresco.

Através desse processo de ativação tectonomagmáti.ca pxopría, :vã
rios depósitos minerais, de valor económico, são formados cujos .i:ti
pos e natureza estão relaci.onados às especi-fi.cações de cada estágio
de ativação. Assim, na área do prometo, através de geração do pz'iene.i

ro estágio,: exi.ste mineralização nas formas de depósitos e ocorrên
clãs de ouro.

.''1

h
7 METALOGENIA AURÍFERA DA'ÁREA

,''\'
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Como até o momento ainda não foram conc].uídos os traba].hos : de
pesquisa, em todo os setores da área em estudolp procurou se assoclaJ:
as observações geológicas adquiridas em campos com os conceitos emi,

tidos por diversos autores sobre a origem de jazimentos de puxo,s:imi
lares ao do Medi.o Tapajós;

Com esta i.déia, deteve teoria segundo a. qua]. a metaloge
nia aurífera re].aciona-se à intrusões graníti.cas, Põs-oxogênícas e
anorogênicas, ca='regando das porções granito.cas, tipo :enclave,
que seriam restos preservados de anta.gos "greenstone bela", o QIHro
disperso a nível de ppb e leconcentrando a nível econÕiüíco. Dessa
manei.ra, que é defi.ninfa poz MAC GREGOS : (1951) , con base ein observa
Cães feitas na Rodési.a. onde cinturões auríferos di.stxibuem--se em
3 ambi.entes. nos quais participa uma sucessão de rochas -vu].câni.cas

bãsi.cas metamozfizadas e intludi.das por 3 relações de grani.tos,sendo

que destes os mais tarda.os, são onde aparecem os prínci.pai.s : jazilnen
tos de ouro.. Portanto, nestas Condições obtidas na fase final. de con
sob.damão dos glanitõides, atingindo o estági.o hi.drotezma]., dá-se o
surgimento de vei.os de quartzo aurifelos , :folgando os jazjllentos; oreai
crendo fissuras e posterior resfxi.cimento. : :: : ' '

'1
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Pe].o que se verá.fica no arcaboço geológico do prometo é posei
ve]. que a exi.stência de nínera].ilação em ouro associada às rochas re
mobi.].izadas, seja por reorganização nas concentrações do minério . Co
mo é fato, a parti.r do ciclo Transamazõnico, no Ploterozóico Infe
ri.or; as rochas da Suite Metamórfica Cuiú-Cuiú foram parcialmente di.
gemi.das e i.ntrudidas por granitÓides mai.s jovens, entre eles os da
Suite Intrusiva Maloquinha, nos quais existem ocorrênci.as de ouro.Es
ta é, portanto) a própria idéi.a do "ouro emprestado" para admitir a
exi.stência de jazimentos encaixados em rochas formadas nessa orogê
nele, que gerem conde.êles metalogenéticas favorável.s a uma correm.a

ção, a ju].gar como reforços a presença dos garimpos Tocantins e Nove
de Outubro, com franca atividade extrati.va de ouro desde duas doca
das anteriores. Esta extração, confinada a ambi.ente aluvi.al formado
a .partir de processos i.ntempéricos químicos favorável.s, e].Iminando
por decomposição e dissolução mi-nerai.s frágeis e concentrando quartzo
e outros minerais pesados e regi.utentes, :associ.aços ao ouro, a di.fe
rente distância da área fonte, aos níveis de cascalho, constituindo
os depósi.tos detríticos.

8 TRABALHOS REALIZADOS E RESUI,TODOS I';OBTl:DOS
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8.1 rabalhos de Escritório

8.1.1 Pesquisa Bibliográfica

Foi. inibi.almente executado um levantamento da . do
cumentação bibliogrãfi.ca em carãter especificamente di.rígida ao con
texto geológico da área e a metalogenia do ouro associado ao qug
dro geo[ógi.co ]oca] e regíona]. Outros traba].hos consu]tados foram
aqueles envolvendo pesquisa de ouro aluvionar e primário em varias
áreas vizinhas da AmazÕni.a.

8.1.2: FOÇoínterpretação

Vi.sande apoio ao trabalhos de pesque.sa foi. execu
tapa uma fotointerpretação premi.mi.nar utili.Bando se fotografa.as , â
áreas convence.anais, escala 1:100.000, imagens de nadar, escala
1:250.000 e imagens de satélite.



()
CPRM

Nesta etapas especial atenção foi dada para a
finição dos seguintes parâmetros:
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de

minucioso traçado da rede de drenagem, envolver
do grandezas desde ]-e até 4e ordem;

ídentifi.cação e classifi.cação do padrão da rede
de drenagem, observando-se o seu conde.ci.onamento

que serviram de parâmetros em auxíli.o a i.nter
predação geológica;

delimi.tacão minuciosa das faixas contendo asl alu
víões,. objetivo maior da prospecção até o mome3

to desenvolvi.da;

traçado das principais feições estruturais, deg
tapando-se fa].lamentos, em auxí].íQ ao quadro geg
lógi.co; e

É''R.

finalmente, o traçado do cantata entre as demai.s

unidades litológicas caco!'rentes na :área.

8.1.3 Preparação de Bases Cartográfi.cas

Os parâmetros obtidos na fotointe='predação fome
ceran, subsídi.os ã preparação de ima base planímétri.ca na escala
1:100.000. Sobre esta base planimétri.ca foram lançados os serviços
programados bem como a geologia da área.

8.2 - Trabalhos de Campo

P 8.2.1 Defi.nação dos Meios de Acesso

')
J
'3;

l«\

Os serviços de reconhecimento e prospecção em caB
po defina-ram que a opção mais viável de apor.o e consequente mei.o de
acesso às áreas em pesque-sa é: por via rodovi.ária à partir de ita.i
tuba até a Vila Aruri-; daÍ por vi.a aérea até pista Tocantins; a SS

ruir, por via fluvial, :para jusante até a confluência do ri-o . Tocam

ti.ns com o ]garapé Co].arado e; à pé por 7P5 ]çm atz'avos de picade de
rumo E infindo sta forma, as áreas de pesque.sa.

"'l A pista do Tocante.ns possui um comprimento aprox.l
nado de 350 m ê está orientada no rumo verdadeiro de 43' NE.

Mod. '002 ! -l... ''..i" 'í ,:.'...-. .:- ::;. :' .'.'t: :..'Z' 'l: '{.:' .:: ... "' :..: '--.'.:' ';'.' '....-;,'.N.E: +5SÓ'.02.iO.osó3
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O acesso fluvial a partir de ltaituba ao ]-ongo dos
rios Tapajós - Jamanxim Tocantins é impossibi.]-irado pelas corredel.
ras e pequenas cachoeiras que existem perto da confluênci.a do rio Vg
cantins com Jamanxim.

8.2.2 Planejamento dq Pesquisa

Levando-se em conta os elev,idos: custos operacig.
nai.s dos traba].hos de pesquisa na região do Médio Tapajõsr E procurou
-se racionalizar aQ máximo ó uso dos recursos disponiveisr atraves
da aplicação de um "aproach" gradativo, com o comprometa.mento : ,nin.à
mo de recursos nas primeiras fases do trabalho. Nas etapas lni.clazs
do trabalho procurou-se coletar informações que dessem suporte a ava

Ilação do potenci.al aluv'tonal e aurífero da ãrea+ ao nível de just.l
ficar o desmanche das etapaslmais avançadas da pesquisa.

\

r t

l

Durante a recente estação de chuvas: (novembro a

abri.l) as atividades de pesquisa fox'am mantidas em ='itmo Eedu2idOr
sendo retomadas com todo vigor a partir do nês de abril logo que as
condições cli.míticas o pe!'mitigam.: NO nojento encontram-se envolva.
dos no prometo cerca de 25 a 30 homensr entre os quais 01 geólogo e
02 técnicos de Mineração. AS operações s.ão conduzidas a partir de um
acampamento-base localizado nab Imediaç.ões da pista do Tocantins e
outros dois volantes, . localizados conforme a região em pesque.sa.

;''R'

}-.

f'>'-\ 8.2.3 )

''1 os trabalhos de reconhecimento nesta fase

minar de pesquisa visaram definia':
- o potencial aluvionar}
- o potencial para ouro primário;
Paratanto, foram feitas escavações de poçOSr : nas

aluviões com dimensão de 1,20 x 0r80 m (comprimento x largura, l reã
pectivamente) ; e profundidade até ultz'apossar o 'bed rock"rcom a cg
Zela de 60 litros de cada horizonte atravessado. Posterior'mente prg.
cedia-se a concentração do material com a avaliação do número e:o tâ
manha das pintas de ouro.

Frei.}

l

l
\
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Com o objetivo de se estabe].ecer uma estimati.va do
potencial das aluviões auríferas, foram reconhecidos e amostrados os
igarapés Bacunda, Amarelo, Pau Rosa, Jequitiba. Castanheiro, Colou
do, Mulato, Porção,Moleque, Pi-aba, Perobi.nha, Pitu, hui., lsa, Mande

bé, Perua, Zu]u, Juruá, Caju, Cacau, Castanho].a. JaÚf Dourado, Uça.
Puraque, Jogo, Açu, Inca, Pirituba e Tz.dirão. Apresenta-se a seguir
uma descrição sumari.a dos traba].hos executados e os resu].todos obti.
dos (Quadro 3).

,'3

8.2.5 - Potencía] das A].uviões

Com baba nos trabalhos de x'econhecímento e amos

aragem das a].uviões, conforme exposto no capítulo 8-2.4, o potes
cial aluvionar está.mago para as áreas em pesquisa é de ordem .de
9.832.000 m' , conforme pode ser melhor' entendi.do pela observação . do
quadro abaixo (Qual!'o 4).

O=:\DR0 4

1'

.J

.,Õ

M'od; 002
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iCAKAPÉ/nio POTENCIAL ALUV].ONAR(m:)

BACÜNDA
AMARELO
PAU ROSA
axQuiuiBA
CASTANHEIRO
COLORIDO
MULATO
PORÇÃO
moLnQUE
PIABA
PEROBINliA
PITU
ITUI
ISA
MANOUBÉ
PIRUÁ
ZULU
JURUÁ
CÊ.JÓ
CACAU
CASTANlíA

DOURADO
UÇA
PUKAQUZ
JOGO
AÇU
INCA
PIRITUBA
rRA.IRÃO

1.064.000
1.200.000

60.000
184.000
280.000

1-.050.000
187.000

51.000
57.000
84.000
73.000
44.000
36.000
41.000
43.000

468.000
80.000
45.000
41.000
37.000
60.000
37.000
49.000
40.'000

370.000
51.000

1.410.000
210.000

1.180.000
1.300 .'000 ]
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QUADRO 3
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''1

''1

'k

''x

q
J
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PRa'.ATÉ

''BE].»IKXK"

(m)

nDR NA
mLtlIA

(irg/m: )

 

]:EDR: NO

CAS(:Al:.iD

(nq/m' )

IGARAPÉ Poço

BAC[WDA

AMARELO

PAU ROSA

JEQUITIBA

CASTANHEIRO

COLORIDO

MULATO

PORÇÃO

MOLEQUE

PIABA
PEROBINllA

SITU
ITUI
ISA
MANDUBÉ

pIRUÁ        
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IGARAPÉ l POÇO
pior.A:ie l q:EOR ma l EspEssuRA

"Bm) ROCK'l CoLUNa l DO CaSCar.E]O

(m) l (nq/m' ) l (m)

PERUA

ZULU

JURUÁ

CAJU

CACAU

33

34

35

36

37

38

39

40

41
42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

61

57

58

59

60

95

40

45

45

30

45
40

15
60

20

110

30

70

35

145
20

130
40

1,30
1,00
1,30
]., 50

]., 30
0 ,70

1,00
0 , 80

2,20
0 ,80
2,10
1,10
].,20

1,20
2,15
1,00
2,00
1,25
1,00
1,80
0 ,80

1,10
1,00
0,50
1.20
1,40
1,20
2,60
0,50

35

21

15

27

21

57

63

21

123

270

519

812

412

103

103

312

379

294

293

164

96

187

274

314

193

141

151

312

290

0,31
0,13
0,11
0,37
0,20
0,05
0,41
0,12
0 ,40

0,17
0,47
0.21
0,23
0,15
0,37
0.18
0,61
0,41
0 ,36

0,35
0 ,].7
0,34
0,20
0,18
0,30
0 ,20
0 ,43

Q,51
0,15

111

83

61

43

94

100

112

83

395
512

1753
2314

1212
410

412

810

353

613

457

394

320

458

613

180

495

314

300

413
710

CASTANHOIA

DOURADO

UÇA.

PUKAQUE

+

l
aoÃO

AÇU

,')
.-"t\-d 35

100
35

45

15

80

135

115

40

120

20

INGÁ

PIRITÜBA

'].

TRAIÇÃO
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A evolução do conhecimento geológico no território brasileiro
tem recebido um acervo extraordinário através de vastas informações
geológicasp obtidas pela Companhia de Pesquisa de Recursos MiDeraisr
provenientes de levantamentos geológicos de reconhecimento regional ,
de gemi--detalhe e ãe detalhe, nos campos da geofísi.ca? da geoquimi-ca

e da sondagem/ promovidos pelo Departamento Nacional da Produção .:MI
neral, através da CPRM e oíitras ente-danes do Ministéri.o das Minas e
Energia:u MME. Desta feita deciciuf a CPRMf direci-anal esforços no
incremento da pesquisa de ouro no paísl visando fomentar a produção
aurÍfera do Brasil e aprimorar o conhecimento da metalogenia do ouro.

} Com esta di.retro.z fo.ram cl'i.ados grupos de trabalho , z'egionalme2
te alocados)r: para seleci.orar áreas potencialmente auríferas. desta
cando--se os dos estados do Amazonas (com Tez'ritõrio dé Rogai-ma) rParã
(con Territóri.o do Amapá) r Rondõniap Pernambucoí Maranhão, Paraíba f
Rio Grande do Nortes Bahiaf são Paul-o e Santa Catarina.

. "h. ' '

:'''x

.j Assim. como produto dessa seleção, desde ].980 o DNPM llberou pg.
ra a CPRM, naif de uma centena de Alvarás para pesquisa de ouro-. : I'l:e
minerais afins, no município de ltaituba. A partir de entãoP varias
dessas áreas vem sendo pesquisadasr iso].adamente ou em peq'fenos grg
post selecionados com base no contexto geológico e tectono talogg.
nético regional. e local.

''t»

l

contudo, cada plano de pesquisa elaborado para essas ãleasr
exigi.ndo expressivos recursos. levando a CPRM a desenvolver um

grama de pri.vatização, em parte dessas áreas para pesquisa com
são de direitos minerãrios a 'lni.ciativa Privada" e, em outras
tes, para pesquisas com recursos próprios.

vem

prg.
ces

pal

l
l

''1'

Entretanto, a di.nâmica de execução Idos trabal-hos de pesquisa/ora
em desenvolvimento, não permite. o mesmo tratamento pormenorizado
das informações, devido a necessidade de z'apidamente serem obtj.dos
dados de prospecçãor que imediatamente forneçam uma avaliação ecg
nõmica dessas áreas. Assin, achamüse em diferentes estágios o éonhS

cimento da real potenci.alidade minem'aria das .áreas em
pesquisa.

Consi.derando -se as diversas alternati.vas ãcimap juntamente
com

Ntl..';ZS 3a'.0 2;iO:.=03 4S
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as necessidades de cumprir prazos legais junto ao DNPMI dentro da
política de melhor conhecer o nosso subso].o, foram executados trabâ
].hos considerados como de reconhecimento, cujos resultados foram.: rg.
lacados em capítulos anteriores. Essa maneira de atuação permitiu :c>tl
gizar a aplicação dos recursos disponíveis e, além do mai-s, posslb.L
lidou um parcial reconhecimento básico da áreas chegando--se a i=
vestigar trechos que carecem de maiores detalhes. Esses trabalhos de
campos muitas vezes foram prejudicados peias imp].acávei-s condições
cli.míticas adversas, existentes na Amazõniaf provocando atrasos üo
cronograma de execução das etapas planejadas.

Por outro lado, sabe-se que o contexto geo].ógico da regi.ão do Mé
di.o Tapajós, coloca + área do prometo, sob o ponto de vista tecto
no-metalogenético , com a\ta favorabilidade às mineralizações aurífg
ras, a nível de concentração econ6micaf capaz de supor'tat exploração
com urinas de benefi.clamento.

considerando-se a alta favorabílidade aurífera das áreas dos AI
varas que compõem o prometo tanto para ouro aluvi.anal como ouro pr.L
mãrio, :e a continuidade dos trabalhos de campo até agora desenvolv.L
dos, prevê-se o prosseguimento da pesquisa, até a nível de detalhe
e de estudo de viabi.cidade económica dos depósitos identificados:. de
acordo com o cronograma de trabalho apresentado no Plano de Pesque
sa a seguir. Para tanto, faz-se necessário a prorrogação de autor.L
zação de pesquisa pelo prazo de 2 (dois) .anos.

l

L
'=

lo -pLaNO Da pESQuisA

O plano de pesquisa elaborado para a área de 17.067151 ha cogl
respondente ao prometo em estudos tem como objetivo avaliar a potes
cialidade aurífera nos depósitos aluvionares das bacias dos igarâ
pés e rios que cortam a área e paralelamente investi.gar ambientes
geológicos favorãvei.s com vistas:a descoberta de depósi.tos de ouro
primário.

Desse modo, os trabalhos estão programados, de tal formar: a po2.
sibilitar a melhor avaliação da real potenciali.jade aurífera : das
áreas requeridas e delimi.tar uma reserva capaz de suportar a implaB

f .
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ração, a curto prazos -de uma usina de beneficiamento extrativa
ouro secundário. com capacidade mínima de 10.000 m3/mês.

de

Os servi.ços estão dimensi-arados física e financeiramente para
as lgs e 29s fases da 2e Etapa, onde se conhecerão os depósitos ã
nível de reservas medida. indicada e Inferida.: Entretanto serão flÊ
xíveis, podendo no decorrer da pesquisam em qual-quer fases serem mg
dificadós em função de novos dadoscontidos adicionados aos parãmSI

tios jã conheci.dos.
'1

lO.l --Primeira Fase

Essa fase .Fem por objetivo complementam' a avaliação da
potencialidade aurífera âe área em estudos bem como selecionar e dÊ
talhar alvos identificados, visando dimensi.onar reservas medi.das, câ
pazes de suportar : investimentos na lavra.

].0.1.1 -Apoio Logístico

10.1.1.1 - LogístÍcg

l

Compreende a continuidade dos servi.ços
apoio aos trabaJ-hos de campo e complementação da infra- estrutura
área do prometo, abrangendo:

- construção de pista de pouso para aviões monomg

bofes no Interior da área do prometo;

construção de Acampamento-Base f equipado
rádio para comunicaçãof internamente a
do prometo;

de

na

')

com

área

fornecer acesso com a abertura de picadas
a execução dos serviços de escavação de
topografia, e etc;

abastece.mento de rancho , combustível,
tos e de material de uso e consumo er

para
poços

medicamen

des].ocamento do pessoal de .:campos tanto Interna
mente nas áreas do prometo quanto entre a cidâ
de de ltaituba.e a pista do Àruri.

Mod.''.002
i
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Apoio Técnico-Adhínistrati.volO.1.1.2

Compreende os serviços de apoio aos
trabalhos de campo executados pelo pessoal da Residência Especi-al de
ltaituba da Superintendênci.a de Recursos Auríferos UREAU

lO.1.2 .Mapeamento Geológica

Baseando-se no estudo de reinterpretação, o mapeâ
mento geológico tem como objeti-vo, a partir do emprego de crltléti.os.
geológi.cos (metamórfi.cos , ]ito]ógicos, metal.ogenéticos, posicioname2
to geotectõnico, geoquímico e esti].o estrutura].) , usado dentro de
uma sistemãti.ca adequada, reafirmar e individualizar as uni.jades ll.
tológicas que ocorrem na' área em estudo.

A disposi-ção espace.a] e o re]aci.onamento crono].óg.L
co entre as unidades sumarizadas em um mapa (esca].a 1:100.000) pera.{
dirão tecer extrapolações a respeito da geologia local, estabelecem
do--se possível.s contro]es de minera].izações. Deverão ainda conte.i
buir, nesse estudo, as observações de escavações de poços e pro.g
pecção geoquímica.

10.1. 3

Objetlvando-se efetuar :o I'econhecimento do : potes
cial aurífero, deverão ser executadas nos igarapés di.stri.puídos por
toda a arear poços de prospecção estratega.cadente local-i.zados, que
desci,nam-se também. a ;delimitação de baci.as anómalas de dispersão
aurífera. As áreas selecionadas servirão de base ao desenvolvi.mento
do traba].ho em maior deta].he, durante a 2ê Fase da 2e Etapa do ProjÊ
10

os poços serão aprofundados até ultrapassar o ni
vel do cascalho ati.agindo, dessa forma, o "bed rock".

Prevê--se a abertu!'a de 200 poços, exc].uídos os 61
jã realizaods. Mantendo-se como seção 1,2 x 0,8 m, e uma profunda
jade média de 2,0 m. obter-se 384 n' de escavações aproximadamente

Mo'd. 002
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y Os servi.ços serão executados poz duas equi.pes e

admitindo--se uma produção medi.a de 3 m3/di.a, calcula-se que o tempo
previsto para execução desta etapa é de 3 meses.

lO.1.4 .Prospecção Geoquímica

Será executada uma campanha geoquímica de seda-meB

to de corrente e concentrado de batéi-a (minérios pesados) , cobri.ndo
toda a área do prometo. com objeti-vo de se identifi-car ambi.entes ge9
[ógicos favoráveis ã mi-nera]izações auríferas. A co].eta das amostras
seta executada peia mesma equipe do mapeamento geo].ógico e será : fe.}
ta em uma densa,date medi.a de l amostra para cada 100 hectares, i do
que resu].ta 171 amostras. de sedimento de corrente e 171 amostras de
minerais pesados.

Em cada ponto de amostragem seta co].etado uma

amostra para cada material, conforme os procedi-mentes habituais: 1. p.Ê

ra cada tipo de amostragem.

lO.1.5 .Escavações de 'Trínchei.las

Onde for i.dentificado à existênci.a de mineraliza
ção primária de ouro. serão escavadas trincheiras transversais ao
corpo mi.nerali.zado, com o objeti.vo de se obter amostras de canal rS
presentativas e permitir o mapeamento em detalhe do corpo mineral.}
fado. Estima--se que serão escavados, manual.mente. cerca de 300 H3 de
solo e rocha alterada.

lo.1.6 ses de Ldbclrâtóri.o

O ouro nos concentrados de baleia. proveniente da
amostragem dos poçosr será avaliado, em campos pelo processo visual
de contagem de pintas. Cerca de 508 dessas amostras (100 amostras)sg
rão submetidas à anal.gamação, com o intuito de se estabelecer uma rS
cação com método de contagem de pintas.

=
J
'1:

As amostras de sedimento do corrente, serão ana

Mod. '002
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ligadas por Absorção Atómica para Cup Pb, Zn e As, e].ementos fareja
dores para ouro. As amostras de concentrado de baleia serão anal-isâ
das espectrografi.lamente para 30 elementos; Prevê-se portanto . 684
determinação por A.A. e ].71 análises espectrogrãficas.

Prevê-se ainda, 20 análises petrogrãficas de rg
Chás e, se necessãri.as, 20 análises nineralógi.cas semiquantitativas
de concentrados de baleia.

lO.1.7 -Avaliação dos Dados

Ao final da lê Etapa/ os parâmetros obtidos devo
rão ser submetidos a uma avaliação e i.ntegração, analisando-se o prg
feto tanto do ponto de vã.sta técnico como de pré-viabilidade econÊ
mica.

\

]

. 1 O prosseguimento da pesquis.a em sua. 2e Fase, depe2
dera dos resultados alcançados na Fase anteri.or.

l0.2 wsegunda !jasç

Esta etapa tem como objetivo a pesquisa de detalhe, com

o$ dados anal.usados em esca]a máxima de 1:].0.000 abrangendo, princ.L
palmente. a execução dos serviços abaixo relacionados:

'1L a) Continuação do fechamento da malha de poços sobre . c>s

alvos se].ecionados}

']
Para fins de cálculo orçamentáriof estima--se:

se].eção de 2 (dois) alvos anómalos em aluvião para
pesque.sa de detalhe;

seleção de 2 (dois) alvos anómalos para prospecção geg
química. objetivando conhecer em detalhe a potenci.alid2
de aurífera de mineralizações primári-as, na área em este
do;

a

b) Mapeamento topográfico planialti.métrico .nos alvos seIS
clonados com a .].ocação dos trabalhos lealizadosi objetivando o esta

002 NE:.'.7530:.02t0.03 43
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beleci.mento do ponto de aproveitamento económico de jazidas, em ai
pensões espaciais ;

c) Obtenção de amostras em grandes volumes, para ensaios
de beneficiamento em escala pi.loto, visando otimizar a planta de trâ
tamento de mi.nédio;

d) Sondagem rotati.va à diamante. em estruturas mi-neralizÊ
das a ouro primário.

Os traba].hos técnicos que serão desenvolvidos durante eÊ
sa etapa serão discriminados a seguir:

].0.2. 1 -Apoio i.ogÍSÇ+:Ç9

Esse i.tem foi. .elaborado anteriormente . devendo ,poli
tanto, adorar um procedi-mento semelhante ao da le Fase.

''1

l
l0.2.2 peamento Geológiçg

Os serviços neste sentido, compreenderão õ pape.ã

nento dos alvos previamente selecionados, na escala 1:10.000, ;;.: daB
do-se ênfase ao contexto geológico vinculado a mi.neralização pri.mã
ria, como também, :ao detalhamento das faixas aluvionares.

l0.2.3 :Serviços Topográfic9g

As áreas alvos se].ecionadas para o :. desenvolvime=.

to da Lavra Experimental. da ].e Falei senão levantadas topografi.came2
te na escala 1:1.000, como curvas de nível a cada metro.

l0.2.4 -11 ç?!pçççqo Geoquímica

A campanha de prospecção geoquímica, terá a sua
continuidade nesta segunda fase pela mesma equipe que desenvolvera
os serviços de mapeamento geológico.:. Esses serviços visam conhecer a
potencialidade aurífera do elÚvi.o, colúvi.o.: e nesmo so]o residua].,
além de estabelecer parâmetros à pesquisa de depósitos primários.De.g
sa manéiça, será adorada a colega si.stemãtíca de solo e concentrado

Mod. 002 NE 7530..0210à'034.3
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de baleia no prolongamento das linhas de poços.

l0.2.5 agem Rotativa

Nos alvos de minera].izações pri.naftas de ou=of
sela executada sondagem rotativa a diamante, visando investigar a eZ
tensão da mi.neralização em profundidade e definir reservas de .!n=inÊ

río ao nível de justificar a eventual lavra de depósito.

].0.2.6 POÇos

Nos igarapés que forem escolhidos para detalhalne=
} to e nos i.nterflúvi.oê que se mostrarem favoráveis serão executados

poços de Ir20 x 0r80 nf com escavação:até o "bed rock".

o material preveniente das escavações seta total
mente coletado e separado a cada horizonte atravessado. A amostl'a :sg.
z'ã pré--concentrada em Ouromatic , concentrada em bateial pastel'ioxme=
te amalgamada, queimada (liberação do mercÚri.o) e pesada. Processo
este. que tem demonstrado melhor eficiência na z'ecuperação do ouro.
mostrando em medi.a teores de 2 a 3 lfezes mai.ares que os obtidos nos
mesmos locais na etapa prospectiva (le etapa) .

;')
---l ;x

Desta maneio'a, prevê-se a abertura de 277 poços Pã
ra detalhamento dos alvos selecionados e nai.s 34 poços nos iate:l
flüvios que apresentarem teores anómalos em Durar num total. de
622 m' de escavações .

l
} .

l

=.

l

l0.2.7 -üCatas

Quanto se trabalha com reservas em que o : eJ-eme=

to interessante ocorre em partículas :individualizadas e eü teor'es
relativamente baixosr mesmo nas mineral.ilações econõmicas+ e nele.g
safio que se tenham amostrar volumosas para que possa correlaci.orar.o
teor na pesquisa com ó ='ecupelado na ].avia.

+ Com base nos traba].hos de escavações é prevista a,

1.
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abertura de duas calas de 20 m x 10 m, num total de 800 m3. O mate
ria]. remova-do deverá ser tratado em equipamento de concentração,; do
ti.po "ouromatic" ou "knelson"

l
l0.2.8 -Lavra Experimental

Em princípio, asse.m que os resultados obtidos
na abertura de poços manual.s demonstrem a existência de uma reserva
de 100.000 H3 de minério,: com teores economicamente vi.áveis/ deverá
ser montado um sistema de lavra experimental, visando criar uma rS
celta capaz de amem.zar os custos com a pesquisa.

l0.2. 9- Análises de Laboratóri.o

O ouro obtido nos concentrados de baleia prova.
dentes da amostragem dos poçosf:.:será aval.lado pelo método de conta

''l gem de pintas e, posteriormente, submete.do à amalgamação, com a : f.{
J na]i.date de se ca].cu].ar o teor rea]..

F

l

'3
-b*'---

Em atendimento ã prospecção geoquímica, visando
mineralizações primárias, serão analisadas 80 amostras de solo, por
absorção atõmi.ca para ouro. Cerca de 50% desse total, será analisa
da por :espectrografi.a de emissão para 30 elementos. Também 12 amor
trás de rochas serão selecionadas para estudos petrogenéticos.

As amostras provem.entes dos serviços de sonda
gem rotati.va a di.amante serão analisados por Absoraão AtÓmIca para
ouro. Prevê-se portanto, 500 determinações para os 450 m ... lineares
programados.

T

l
l0.2.10uEnsai.os Tecnolõgi.cos

''''n

l

'=

É fundamental o conhecimento das características
tecno].ógi.cas do minério, com o objetivo de dimensi.anal o carreto ílB
xo de beneficiamento e as peculiaridades dos equi.lamentos que ,: deva
rão compor a usi.na de tratamento.

Dessa maneira, serão executados nesta etapas os

.Mod. 0C'2.a]
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primeiros ensaios preliminares de caracterização do minério, em lâ
boratóri.o especiali.zado com o CITEM/CPRM.

]

'3

Caso os serviços de pesquisa recomendei, poderá
ser efetuado, durante o desenvolvi.mento das atívi.jades da 2e Etapas
ensaios de concentração de minério a nível. de urina pi-loto.

[0.2.].].-Re]atório ]ntegrado

No fina]. da 29 Fases os parâmetros obtidos deve
rão sofrer uma revi.são geral, visando analisar o prometo tanto do
ponto de vista técnico como de pré-vi.aboli.jade econõmi.ca.

.-'h

.''3

O prosseguimento da pesque.sa pala um PLANO DE
LAVRA, dependerá exclusi.vamente dos resultados concluái-vos que coE
porão este Relatório Integrado.

,11. ESTIMATIVA'ORÇAMENTÁRIÀ

Para a execução dos trabalhos previstos no Capitulo 10, são eâ
limados os seguintes custos a preços vigentes em outubro/85.

'Í3
Logística

Materi.a]. de campanha, coiltbustÍve]., pessoal de
apoios alimentação, servi.ços e transporte.

CR$ 1000

800.000

1:

n

Mapeamen.çg GÇQIÓg+ço/Prggpe;ç;ção Geoquímica
Materiais e equipes constituída de 0]. geólogo,
0]. técnico de mi.geração::e pessoal. de apoio. 280.000

Escavações (Poços ,trincheiEgs e Gatas)

Escavações de poçosr trincheiras e' Gatas num

total de 2.].06 Ha de materia]. I'emovido. 230.840

Sondagem Rotativa
Está.ma fins de cá].cu].o, um total de
450 menos de sondagem rotati.va a di.amante com
testemunharem contínua 230.999

002 N,E''''7530:0210.0343
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Lavra Experimental
Montagem de uma lavra expert-mental. com capacidg
de de 20 . 000 H3 /mes. 198.000

Anãli.ses de Laboratóri.o
Serão analisadas 580 amostlras por absorção at2
mica, 40 por espectrografia e 12 petrogenéti-cas 153.290

Ensaios Tecnológicos
Ensaios de caracterização técnica do mi.sério.1

'k

177.000

RelatÓri.o IntegrQdg
Incluindo salãri.Õs de 01 geólogo e pessoal de
escritóri.o a].ém de materiais e reproduções. . . 100.000

2.218.129

(DOIS BILHÕES, DUZENTOS E DEZOITO MILHÕES CENTO E VINTE E NOVE

MIL CRUZEIROS)
'n

,''1

'n.

Asse.m, ao submeter à apreciação do Departamento NacionaJ-

da produção Mi.geral DNPM, o presente Relatório, a Companhia de Peg.

guisa de Recursos Minerais p :soltei.ta a renovaçãof por um : prâ
zo de 02 (dois) anos das autorizações de pesqúlsa que Ihe foram ; .cog
cedidas pe[os a].varas de n9s 039/83 e 760/83, com base no que prece.i
tua o item .ll. do Artigo 22-do Código de Mineração.

'1

)

--l\,

l

Geó].ogo - CRER n9 15.'718/&ii Refilão
Responsãve]. Técnicol

l

l

]

Mod. 00.2 NE 7530'.0210.0343
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12 EQUIPE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA PROMETO BT-57

Para desenvo].viúenba dos servi.ços de pesquisa programados será
necessário a seguinte equi-pe técni.ca administrati.va.

01

02

01

01

02

03

01
01
25

GeÕ].ogo Senior
Técnico de Mineração
Topógrafo
Desenha.sta (tempo parcial)
Auxi].lares de Administração. (tempo
Bateadores

Auxili.ar de Campo

Motorista (tempo parcial)
Operador de Rãdi.o (tempo parcial)
Braçais (variável)

]
'lb

parcial)

h':

'=:

'1'
L'

l

'1

l

l

b

M ód;. :. OQ2
h
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FOTO N9 1

vista aéreas da ci.dado :lde ]ltaituba.: Nota-seítli ao

fundo o Rio.:;jTapajõs.''1
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vista aérea da área norte: do BT--57
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FOTO{N9 3

Ri.o Tocantins;: acesso para as áreas del.lpesquisaó
Notam-se duas balsas de garimpeiros em trabalhos
de extração .dé ouro.

]

l
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FOTO N9 4

Acampamento Volante 5:; (1garapé pira.tuba )
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FOTO N9 7

Serviço de escavação de poços-Observa--se nas
].aterais do poço. a iconstlução de+duas caixas
de manei.ra nas 'quais é depositado o materi.al
prova.ndo das :escavações. DaÍ é reli.lado wna

alíquota de 601 a qual é cóncent='ada, via
baleia . No concentrado :.t:final:tiié. avali.ado
mero e o: tamanho das pintas de ouro.
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APRESENTAÇÃO

Em cumprimento ao que estabelece o item ll do Arte.

go do Comigo de Mineração, a COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MI
NERAIS - CPRM. requerente do pedido de pesquisa para tantali.ta,
com posters.or averbação para ouro, DNPM n9 850.644/81 , correspoB
dente ao Alvará de Pesquisa n9 273. publicado no Diário Ofi.cial da
Un-i.ão - DOU, edição de 24.01.83, vem submeter a apreciação do DE
PARLAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL - DNPM, o Relatório Premi

minar de Pesquisa, referente a área citada. outorgada a esta CoU

panhia.

No momento em que a CPRM submete ã consideração dQ
DNPM o competente Re]atÕrio Pre]i.minar de Pesquisa também so].ici
ta, a esse Departamento, a prorrogação do prazo de execução dos
trabalhos de pesquisa por mais 2 (dois) anos, conforme faculta o
item ll do Arte.go 22 do Código de Mineração.

O presente RelatÓri.b eng.loba o método de trabalho
anotado para pesquisa, os resultados obti.dos até o momento na área
do referido Alvará, asse.m como as justifi.cativas de prorrogação
do prazo de pesquisa, acompanhadas de novo plano estabeleci.do para
a conclusão dos trabalhos e respecti-va programação orçamentãria
para sua execução.

Os trabalhos de pesque.sa estiveram sob a. responsab.i
lldade da RESIDÉINCIA ESPECIAL DE ITAITUBA -- RESIT, e pela SUPERIN

TENDÊNCIA DE RECtJRSOS AURÍFEROS AU. A responsabili.dade téc
Dica coube ao geólogo VIGOR HUNO SILVEIRA DE CASTRO, Chefe do DE
PARTAMENTO DE EXPLORAÇÃO DA CPRM.

b../.
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1. INTRODUÇÃO

os primórdios em busca do ouro liQ gapajÓs remou.ta.o. a.o séçula
xvlll. Todavia, a partir de 1958, fol que a explora.çaa dlc> ouro
efetlvamente despontou na região, quando o sr. Ni.].çon pin.beira .L
niciou a garimpagem da ='Grota Rica" no Rio. da.s TTQpasr . entendendo

suam . atividades no ano seguinte pelo igarapé Cuíú-Cuiú, a.fluente
do Rlo Crepori.

Com as sucesso.vas descobertas de novas áreas autÍfeTRsí a .aê
cada de 60 foi. marcada pela cresceneb .Instalação de.In.úcleos de
garimpeiros! preferencialmente ao longo dos príncipe.is cursos d'
agua da região. Inúmeras pistas--de-pouso para aviões de pequeno
porte foram abertas então, em plena selva, incrementando-se ai a.
extração do ouros sem que houvesse um' controle e leRloeD.te efeti

vo. dos Órgãos governamentais compet.en.tes sobre essa âtividade.

Na década de 70, diversas empresas de mineração requereram â
real para pesquisa e realizaram tribal-hos prospectivos.f tentando
avaii.ar as aluviões da bacia do Tapajós. As dia-cu].jades operacl2
Dais, a logística dispendiosa e a .baixa .cotação do ouro no mercê
do Internacional, desistimularam a$ pesquisas. SoD.ente no fim de!
sa década é que o DNPMr através do Prometo GarimPQsr' iniciou efg
tívamente o .traba].ho de cadastramento da produção autífera. do Vâ
pajõs.

Hã mais de vi.nte anos, portanto, que a região do médio Tapajõs
vem sendo uma das maiores produtoras de ouro aluvion.a= no Brasi].
onde o Metal. é extraído exclusivamente por meio de garimpagen
artesanal. - sem que estudos aprofundados tenham sido rea.].i.zaãos

para rever.ar quadtltati.valente a potencialidade aurífera da região.

Mais recentemente, en 198].P partindo de es .:usos de avaliação

reglonali a CPRM requereu ao DNPMf :163. áreas para a pesquisa
de

ouro e outras substâncias coar'datas, :áreas essas que se estendem
em arco desde o Tapajõsz abaixo da confluência do Jamanximr.ate Q
rlç> Novel, a sudoestef inf].etindo para sul até as cabeçeiras do
rio Cleporlf nos contrafortes da Serra do Cachimbo.

\

''1'
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forme o quadro abaixo:

2 LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO

A área de pesquisa situa-se na parte sudoeste do município de
ltaituba, a oeste do ri.o Novo, afluente pela margem es.querela do
do rio Jamanxim, pertencente a bacia do rio TapajÓs. (Figura l).

A cidade de ltaituba, sede do municípios localizada à margem e.g
querda do TapajÕs, aproximadamente na altura da i.ntersecção do mS
ri.di.ano 56'W com o paralelo 4'15'S, é o princi-pal ponto de apoio
para as áreas de pesquisa.

Esta cidade pode ser atingida com.re].aviva facili.jade por via
aérea, terrestre e fluvial. Por via aérea é servi-da por vôos rege
lares e diãri.os da BABA sportes Aéreos da Bacia .AmazÕni.ca,

que liga às princi.pais cidades da região, como Bélém, Manaus, Cuig
bã, Alta Floresta, Santarém. Altamira, e mais recentemente com Bra

+sina

Por vi.a terrestre, é acessível através das rodovi.as federais
BR (TransamazÕnica) e BR 163 (Cui-abã Santlarém). Todavi-a, no PÊ
díodo chuvoso, essas rodovias ficam praticamente intransitáveis,
motivado pelos imensos atoleiros, devido a má conservação. A emprEI

sa Transbrasili-ana serve à população com linhas regulares para Sa3
tarem, Altamira, Marabá e Belém.

Por via f]uvia]., o rlo TapajÓs permi.te tráfego para barcos:: :i de
médio calado, que operam diari-amente entre as cidades de ltaitubà
e Santarém.

o acesso às áreas de pesque.saf a partir de ltaituba, dã-se aLFa
ves de aviões monomotores, utilizando-se a pista do garimpo .; Surf
bim Velho, com 1 :00 hora de võo e daí, a pé, por cerca de 12 km aUã

Ü'o'b', .002l N'E...'..753:0.02i0.03 43

PROCESSO DNPM N9 ÁREA (ha)
ALVARÁ

(N9)
D.O.Ü.
(DATA)

850.644/81 7.630 ,98 273 ' 24.01 .83
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3.1 - g99n9:€9J:gala

Tapalõs.

sistatos.

3.2 - yessEggã9

A área de pesquisa esta localizada no coração do quem se
convencionou chamar de Hlléia Amazónica, ou sejam área Interior.i
fada. recoberta de vegetação densas típica de floresta e.quatg
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riam, caracterizada por clima quente e úmi.do, com temperatura mé

dia anual sempre supera.or a 27'"'C, onde se destacam duas estações
chuvosas: Uma estação chuvosa, com elevado índice de precipi-tação
diário, com média anual superior a 2.500 rnm. que vai de dezembro

a mai.o e uma outra;estação, mai.s seca, que se estende de junho a
novembro, caracterizada por índice pluviométrico naif incipiente

.. Este clima favorece a existênci.a de luxuriante vegeta
ção, que se apresenta nas áreas de pesquisa sob a forma de, vegeta
ção de várzea é de terra firme.

A vegetação de várzea aparece nas áreas ocupadas pelas
planíci.es de inundação dos rios e igarapés de todo porte, que
abundam na região. São constituídas de plantas típi.cas de zonas
efogadas, como por exemplo as pertencentes à família das palHeTa
ceas: açaizeiro, o buritizeiro, a paxiúba, além de uma Infinita
variedade de arbustos e árvores de pequeno porte, cujas raízes
adventíci.as formam verdadeiros cipoaís de di.fíci.l penetração.

/')
\

Nas áreas firmes, a vegetação é de grande porte e esta
constituída por uma infini.jade de árvores médias coexistindo com

árvores de grande poster algumas com dezenas de metros e' alguns
metros de diâmetro (l a 4 m) como a castanheira, o cedro, a maça

randuba. a cupiuba, o mogno, o pau amarelo e outras madeiras de
lei típi.cas da floresta amazónica. A vegetação dessas áreas fao
].ita muito o acesso pelo seu Interior, quando as picadas são aber
tas nas zonas de topo das elevações.

3.3 idrografia

O rio.:TapajÓs comanda a drenagem regional, percorrendo
uma extensão de 1.784 km, no ,sentido de sul para norte, desde sua
nascente na Serra dos Pareci.s, no Mato Grosso, até sua confluên
cla com o rio Amazonas. no Para. Antes de juntar-se com o rio Te
les Pares é chamado de Juruena, passando a ser chamado de Tapajõs
após essa confluência. Sua largura é bastante variável, podendo
atingir até 3000 m em Ford].anata. no seu baixo curso.

''='

'\..7
f''h A bacia do TapajÕsr não é rica de grandes afluentes, mas

todos os rios da margem direita são longos e correm na dlreção ng
roesse, como o Jamanxi-m e o Crepori/ que atravessam o coração da
chamada "Província Aurífera do Tapajós".

.v{ o d . '. '' 00 2
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Na l:'.área de pesquisa o principal curso d'água é o igarâ
pé Samauma, afluente da margem esquerda do ri.o Novos este por sua
vez afluente pela margen esquerda do rio Jamanxim.

4. ASPECTOS SÓCIO-ECONÓMICOS

A regi.ão do Médio TapajÕsr apesar de sua importância econõlll&
ca, constitui-se ai.nda num grande vazio demográfico. As defici.êB
ci.as de transporte restringem .às áreas de ocupação aos núcleos pg
pulacionais instalados ao longo do eixo das rodovias Tt'ansamazÊ
nuca e Cui.abã--Santarém e às populações ribeirinhas, tornando-se
ainda mai.s concentrada na sede muni-êipal e em uma centena de gâ
limpos que florescem na região.

O municípi.o de ltaituba, onde se localizam a.s áreas de pesque
sa. conta, para uma superfície de 165.578 km:, com uma população
de 36.668 pessoas registradas no censo de 1980. Todavia. esta ci
fra esta desatualizada, pois deve ter duplicado nos últimos quâ
tro anos, face ao incremento nas atlvidades de extração do ouro,
na região, que fez convergir de todas. as partes do país para aqugl

le município verdadeiras lega.ões de forasteiros em busca de trabâ
Iho ou ri.quezas.

')

AS atívidades produtivas típicas da Região Amazónica como a

agricultura de subsistência, a pecuária de corte, a pesca/ ó bens
ficiamento de madeira e o extrativismo da castanha do Para peras
ram substancialmente sua expressão na economia local, coM a força
de trabalho deslocado para a atividade extrativa mineral, que tem
na garimpagem do ouro (a cassiterita é pari-mpadar mas com expõe.g
são muito menor) sua principal atividade básica produtiva.

A cidade de ltaituba é a sede do município e principal polo de
desenvolvi.mento da região, pois centra].iza a comercialização de

quase toda produção aurífera da região do Médio Tapajõs.

AS estatísticas oficial.s do DNPM registram que o pique do og
ro no Tapajós foi ati.ngido em 1983:, com l0,53 tonelailas. gerando
Cr$ 950.714.923 relativos ao l.U.M.. sto único sobre Mi.ng
ralé, tendo esta produção regredido para 9f33 toneladas em 1984,
revi.do a retração do preço do ouro no mercado, como taíÊ)ãn ao: pg
Fiado chuvoso dos últimos anos, mais rigor.oso.

--1

'']
'~.
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Embora o muni.cípi.o até há pouco tempo estivesse enquadrado na
Área de Segurança Naciona]. e, portanto, com assistênci.a direta do
Governo Federa]., toda esta ri.queda pouco tem reverte.do em benefí
cio da população, uma vez que a cidade cresce vertiginosamente e
de maneira desordenada, mostrando um baixo padrão de vida, agia
vago pela carência de saneamento básico e pelo alto índice

' -

de:.::doen

ças tropicais como a malária (com grande i.ncldência sobre toda a
região) , secundada pela leishimani.ose, hepatite e verminose gene
rali.zadas. . ' '

Os serviços de água e luz são bastante precários, sendo a luz
gerada por usina termoelétrica a óleo d-esel+ ..enquanto que a água
é bombeada diretamento do ri.o Tapajós e servi.da à população sem
sofrer qualquer tratamento.

As ruas não apresentam ca].çamento ou asfa].to (excetuando peque
no trecho da principal rua de comércio, que recebeu capeamento as
fãltico recentemente) , ficando em precárias Condições de tráfego

nao existem esgotos na ci.jade, .as aguas servidas, que não são dre

reduzir a poeira que toma conta da cidade, aumentando considera
velnente os riscos de contaminação da popu].ação.

Por todos esses motivos não ê de se estranhar o número de far
macias (quase uma centena) que prol.iferam na cidade,: e que hoje
seja um negócio florescente na cidade a atividade li.gania às dever
sas clínicas.'alí instaladas. '

Outro problema bãsi.co da cidade é a segurança pública. Contan
do com um pequeno e mal equipado destacamento de polícia, ltaitu
ba apresenta um alto Índice de criminalidade) que se agrava sem

pre no período chuvoso, quando são paralisados os trabalhos na
maioria das frentes garimpeiras.

Apesar das carências, ltai.tuba jã conta com ensi.no gratuito,
até o 29 grau, con hospitais e c].únicas elabora mal equipadas, com
possibilidade de atendimento emergencia].. Possui postos da SACAM

da Fundação SESP. da SESPA e do ]:NAMPS, uma estação repetidora de
televisão e o "Campus" da Fundação Rondam (mantido pela Universo
date Federal de Santa Catarina)

f].
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Seu aeroporto é um dos mai.s ativos da aviação civi.l, movimen

bando uma centena de aviões de pequeno porte por dia, principal
mente monomotores, que fazem a ligação dessa cidade com a sede dos
garímpos. É servido também por linha diãri.a da BABA, que opera
com aviões latos BA 46 ligando--a com as pri.ncipais ci.danes da re
giro, e ai.nda com o Distri.to Federal; Conta também com agência dos

Cortei.os e Te].égrafos --,EBCT e da TELEPARÁ (Serviço Telefónico lg
cal e interurbano com DDD) , agências bancárias (Banco do Brasil,
Banco da Amazõni.a, Caixa Económica Federal, Bradesco, Bamerin
dus) , postos de gasolina. hotéis, restaurantes, supermercados (i3
clusi.ve COBAL) , cinema e comer'cio satisfatório, que opera no ata
Gado e no varejo.

A importância preponderante do aspecto econÕmi.co, Inerente ao
ouro, sobre o falar soa.al é marcante e evidencia-se na excessiva
centralização de renda na prõpri.a. sede do muni-copio, onde começa

a dista-nguir-se uma nova classe soa.al emergente, constituída prig
cípalmente pelos abastados comerciantes ligados, direta ou indire
Lamente, a ati.vldade garimpeira.

O custo de vida, consequentemente. atinge elevados Índices com

os gêneros de primeira necessidade sendo comercia].izados a preços
abusivos, para desespero das populações mais carentes, que hab.}
tam zonas periféricas da ci.date e nas fai-xas ribeirinhas do:- mun.i

Nos garimposp o nível de vida regride ainda mais ve!'tiginosâ
mente. . A infra-estrutura normalmente é sustentada pelo apoio prS
carta de um "currutela", em geral ao lado da pista de pousar onde
fumei-onam algumas cantinas que comera.ali.zam todo tipo de mercado
ria. desde o ouro até medicamentos, sem falar nos géneros alimeg
vícios e combustível.s.l

De uma maneira geral+ os preços praticados são abusivos e sÓ
raramente a presença de papel--moeda esta presente nas transações,
poi.s prevalece o "Padrão Ouro". Serviços d'agua e luz são raros
no garimpo/ não havendo nenhuma preocupação com saneamento basta).

O geÕ[ogo E[mez P. Sa].omão, em notável trabalho publicado na
revista Ci.ências da Terra (Nov/Dez/81) captou e conseguiu caractÊ
ri.zar muito bem o que ele chamou de Garímpo "Modelo Tapajõs"

r'X
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alcançável apenas por via aérea;
desmonte essencialmente manual (embora nesses três últi.mos
anos tenha se Incrementado bastante o uso de desmonte hi.drãu
fico)
propriedade fundiária indefini.da.
organi.zação sócio-económica definida e.- estável .

Nesse modelo usando informações do autor, toda montagem se fun
lamente em quatro elos que, dependendo do grau de conexão, deter
mina a dinâmica de produção. Estes elos são o gare.mpeirop o dono
do barranco, o cantoneiro e o dono do garimpo.

O "Dono do Garimpo"r na verdade é o empresário do si.stemaatuan
do como e].ementa de ligação entre a ci.date e o garimpo. Regi.de em
ltaituba (ou em Santarém) e comanda um efici.ente si.stema de trans
porte aéreo envolvendo 2 ou 3 aviões e um ágil sistema de pagameB

tos, compras e remessa de mercadorias, alocução e envio de pe.g

soal para o garimpo além de :um ou vários escritórios de compra de
ouro. Toda esta intensa movimentação de recursos, mercadori.as e
gente é acompanhada pessoalmente por este personagem. Procurando
acompanhar a evolução da ati.vidade, alguns desses "Donos de Garim
po" estão partindo para a contratação de geólogos, com o objetivo
de realizarem trabalhos prospectivos com embasamento técnico, que
permitam uma melhor orientação, visando me]horar a rentabi].idade
do sistema produto.vo.

l

Em estrei.ta ].ilação com o dono, aparece a fi.aura do " Cantlnei
ro" que pode ser considerado como o preposto do dono, uma espéci.e
de "Prefeito do Garimpo". Paralelamente à cantina, que é um entre
posto comercial atívo, di.atribui.ndo ali.mentor, ferramentas, uten
sítios, roupas e remédios, etc, administra o que nos garimpos con
vencionou-se de "Boîte": um aparato completo de diversões, que l=
flui prostitutas, venda de:bebidas alcoóli.cas e jogos. É o mai.s

pernicioso agente de espoliação do :garimpeiro.

Nas frentes de produção destaca--se o terceiro elo da cadei.a, o
"Dono do Barranco".l São geralmente garimpeiros experientes que
escol.hem, com o conseti.mento do cantoneiro, o local de instalação
de seu barranco. Ele tem sob suas ordens os homens necessários .ao
desenvolvimento dos traba].hos,: estes os chamados "garimpeiros" 2ol

iV: o d... 00Z
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quarto elo - que trabalham por uma remuneração diária em ouro mais
alimentação.. Estes: diari.star constituem a grande massa traba].halo
ra do garimpo

Uma fórmula alternativa de pagamento é o sistema de "meias prâ
ça"f na qual, o resultado de produção, ou seja, o que resta do og
ro após o pagamento da cantina, é dividido entre o dono do barrar
co e os garimpeiros/ em, proporções previ.amente acertadas.

Esse modelo como um corpo vivos se amolda e evolui adaptando
-se às mudanças de condições. Com a conclusão da Rodovi-a do Ouro,
prevista para este ano de 1985, numa extensão de 270 km i.nterli
ganho vários núcleos garimpeiros, e com a implantação defi.nativa
da cidade Moraes AJ-peida no quilómetro zero dessa rodovia o km 204

da rodovi.a Cuiabã--Santarém, a região sofrerá mudanças radicais,
princi.palmente na sua infra-estrutura de apoio aos garimpos, cg
jo acesso e custo de vi.da deverão sofrer uma queda acentuada, e o
nível de vida melhorar consi.deravelmente.

5. GEOLOGIA

Os estudos de campo apoiados por interpretação fotogeológi.ca e
reconheci.mento: :de campo até agora real.i.zadas , permi.ti.ram inda.vi.
dualizar na região que abrange as: áreas requeridas, as seguintes
unidades lítoestrati.grãzi.cas conforme agrupadas no quadro dá figa
ra 02: Super Grupo Uatumã (Grupo Iriri e Sui-te Intrusiva Maloqu}
nha) e Aluviões Recentes.

5.1 upo Iriri

.L

5.1.1 - Comentários Gerais

Diversos .traba].hos tem. sido rea]izados na Amazo

nla;recortando a ocorrência de rochas vulcânicas nessa região. E.Ê

ses vu].caniços de uma maneira;: quase consensual são considerados co
mo representantes do estágio mais antigo do Supergrupo Uatumã;

'']
*-.,/''

l

A denominação Formação Iriri, foi. usada privei.rg
mente por MUDAM/GEOMITEC (1972) , para referir-se a extensa faixa
de riolitos e ri.odacitos associ.aços com ignimbrltos, piroclãsticos
e intrusa.vas ácidas, aflorantes no ii.o Xingú.

d.' -0.02 NE isso.02iQ.os4õ
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SiLVo. et ali.i(1974), no relatório das Folhas
Araguaia e Tocantins, denomi.Datam Formação Iriri aos representam
tes ácidos ao lado da Formação Sobreiro, que englobou os andesi
tos. SANTOS et alia(1975) , i.ndivi.duali.zaram da Formação Iriri os
granitos intrusivos, inc].uindo-os na fase final do magmatlsmo Ua
tuna e denominando--os Maloquinha.

PESSOA et ali.1 (1977) , elevaram ã categoria de
subgrupo a Formação Iriri. e subsidídiram--na em Formação Aruri
(piroc].ãstícos) Formação Sa].ustíano (vu].cónicas ácidas) e sequêg
cía Eíbridâ (tua.tos):+:

ANDRADEJ'et ali.i(1978) , ao subdividirem o Supe;l
grupo [Jatumã referiram-se ao Grupo Iriri. como abrangendo uma .se
quência piroclãstica e o vulcanismo áci.do, usando as mesmas«.. deno
mlnações propostas;por PESSOA et ali.i. (1977) .

.METO et alia. (1980) utilizaram o termo Grupo Ir.i
ri para referirem-se às rochas vulcânicas (abrangendo pi.roclásti
cos, lavas ácidas e intermediãri-as) , representantes da fase' mai.s
antiga do Supergrupo uatumã.

No presente trabalho, adora a designação Gru
po Iriri., em plena concordância com MELO et a]ii(1980) , sa].i.en
tango-se no entanto, que na área de pesquisa foram registrados ri.o
fitos, ríodacitos, dacitos e piroclãsti.cas subordinadas.

1:'
'1

5.1 .2

A unidade Grupo Iriri se di.stribui. nas porções
norte e nordeste das áreas trabalhadas perfazendo uma superfície
de aproximadamente 30 kH2 i equiva].ente a 408 da área total de pe.g
quzsa.

As lito].ogias do Grupo llirl são representadas
predominantemente por riolltos, riodaci.tos, daci.tos e :subordinada
mente tufos, ri.oliticos. Ocorrem em áreas com relevo plano a plg:
no--ondulado, associ.ado o padrão de drenagem dentríti.ca espaçada.
características estas que permitiram,: em caráter geral, sua reli
mutação através de fotografias aéreas com relativa fao.cidade.

]

')
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') A unidade Grupo Iri.ri, limita-se com aC EuzVe in
Efusiva Maluquinha, não tendo sido observadas no campo as Tela
iões de contado entre essas unidades, sendo fei.ta a delimitação
em mapa através de fotointerpretação, associada aos dados de afia
lamentos estudados.

5.1.3 =.Lito].ogias

As litologias .representantes do Grupo Iriri. são
de composição ríoliti.ca, ri.odaci.ti.ca e dali.ti.ca, além de tufos río
l i.ricos subordinados. Algumas dessas. rochas foram identificadas.
macroscopicamente no campo.

Rios.i.tos - São rochas ].eucocráticas de co].ora
ção castanha a rósea, inequigranulares, apresentando fenocristai.s
de k-feldspato e quartzo envoltos por matei.z afaníti.ca, bem como
frequentes palhetas de bioti.ta.

Riodacitos - Rochas ;de coloração variando de
ci.nza c].ara a castanha inequigranulares ,. representadas por matriz
afanítlca, na qual realçam fenocri.star.s de k-fe]dspato, p]agíoc].g
sio e quartzo, alén de bioti.ta em minusculas palhetas.

Dacitos chás de. coloração castanha a cinza
escura, ]nequigranu].ares, caracterizadas por uma matriz onde : apê
regem.:fenocri.stais de plagioclãsio e k-feldspato e mais raramente
de quartzo, além de ,minúsculos aglomerados de bi.omita e/ou horn
blenda.

Pil'oclãsticas rebentadas na área em ca
reter restri.to, por tufos vítreos e míticos, de composição riolí
tida. São rochas cinza claras a amarronzadas, afani.Ligas, desta
canso-se em alguns casos fragmentos de rochas com a mesma campos:}
ção geral da rocha hospedeira. Em campal sâo faci].mente ídenti
fixadas através de seu tipo de alteração que..é bastante caracteres
taco

] Ao: 'final desta etapa emd.ou-Ée 02 amostras de
rocha desta uni.date para análise petrogrãfica completa, entretan
to. ao fi.nal do presente texto ainda não l\aviànos recebido tais re
sulcados.'3
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') 5.2 Suite Intrusiva Maloquinha

5.2.1 Comentará.os Gerais

A associação de rochas vulcânicas e granitos in
truvi.sos, estes-. ú].Limos representando a fase .fi.nal do evento, vem
sendo estudado desde o século passado, quando DERBY (1877) , re].a
tou pela primeira vez, na cachoeira Vira Mundo, no rio Trombetas,
a ocorrência.f:de um corpo sienítico i.ntrusi.vo em sequência vulcâ
ni.ca. Em 1969, tal rocha foi classificada por FORMAN como sendo
um corpo de granõfi-ro, o qual estaria relacionado à fase tardia
do evento: que originou as vulcânicas do Grupo Fumaça.

l

A partir de FORMAN (1969) , muitos autores tem re
listrado a ocorrência. de granitos i.ntrusivos em diversas porções
do Craton Amazónica, os quais se apresentam geneticamente relaci.o
nados às rochas vulcânicas, constituindo um mesmo evento vulcano-
plutõnico calcíalcalino, desi.gnado de Uatumã, cujo paroxismo ano
rogênico teria ocorrido em torno de 1900-1800 m.a.. Tai.s granitos
tem recebi.do distintas designações de acordo com suas regiões de
ocorrências, tais como: Suite Intrusiva Maloquinha (Para '
et ali.i, 1977) , Suite Intrusiva Saracura (Roraima - METO et anil,
1978) , Suite Intrusiva Mapuera (NE do Amazonas e NW do Para - MEIGA

J.R. et alia, 1977)

'1

A designação Granito Maloqui.nha, foi. empregada
por SANTOS et alia (1975) , para englobar granitos subvulcânicos
com feições cratogêni.cas e tendências alaskíticas , i.dentifi.Gados
no posto de Maluquinha (Folha SB--21 TapajÕs) , associados ao vul
cana.smo ãci.do Uatumã. Posteriormente, ANDRADE et ali.i(1977) , usa
ram o termo Suite Intrusiva Maloquinha em substituição às designa
çÕes Granito Maloqui.nha de SANTOS et ali.i(1975) , e Formação Maio
qulnha.de PESSOA et ali.i. (1977)

MEIO et alia (1980), no relatório::do'Prometo. Vg

pajõs-Sucunduri, adotaram a terei.nologia de ANDRADE et alia(1977) ,
usando a denominação Suite Intrusíva Maluquinha, para os corpos
graníticos i.ntrusivos, notadamente alaskitos, bioti.ta- .granitos,
granodloritos e granodíori.tos subvulcânicos.

Moa. o0.2
NE 7530. 02 tO,;03 4Õ



0,,
CPR M

No presente relatório, a designação Suite Intru
diva Maluquinha é usada no mesmo senti.do de ANDRADE et alia(1977),
a exemplo do que foi segui.do por MEIO et alia(1980) , devendo sa
lientar-se, no entanto, que na área pesquisada foram registradas
somente leucogranitos , grani.to granofírico ou a].askito granofíri.cn.

É. importante ressa].tar, fi.nalmente, que: embora
os granitos i.ntrusivos ocorrentes na área sejam associ.aços geneti
comente aos Vulcanitos Irirl e tenham sido inc.luidos na Suite in
trusíva Maloquinha, mantendo-se asse.m um sentido de coerência cam
o relatório de SILVO et alia. (1975) , referente a folha SB-21- Ta

pajõs, não fi.ca totalmente descartado a posei.bilidade de que pal
te dessas rochas sejam representantes de intrusões graníticas mais
jovens (em torno de 1.500 m.a.) correlacionáveis ao Grani.to EI
Parguaza de MENDONZA (1972).

]

'1

5.2.2 Distribuição Geográfica e Relações de Contato

Esta unidade distribui-se amplamente por quase
toda a superfície do prometo cobrindo cerca de 4.500 ha, ou seja.
mais de 60% do total.

As principais exposições estão si.tuadas nas poli
ções centro--leste. nordeste e extremo oeste da área trabalhada,
exibindo [itotipos bem preservados e formando re].evo bastante aci.
dentado com cotas de serra com mais de 100 metros de altitude.

}

Constitui. de dezenas de "stocks" com di.men

does vara.ando até 20 km2 formando drenagem do tipo dendri.ti.ca no
geral e ane]ar, ].oca].mente. É possível mesmo que se trate de um
único corpo com dimensões batolíti.cas e que por erosão diferalcial,
aparentemente, mostra feições local.s de "stocks". A própria mono
tom.a de sua variação li.tolõgica sugere como provavel tal hi.põES

se visto que apenas na porção nordeste da área nota-se uma:- grang
lometria mais final tipo:.aplito podendo estas, inclusive, serem

apenas veios aplíticós visto que aflora em pontos isolados e l com

área ,restrita, muito pequena em: relação ao todo trabalhado.

Os contatos destas unidades não ficaram claramen
te definidas face ao espesso manto da cobertura elúvio- coluvial
existente na área do prometo emboraj. em grande parte, ; efetuados
por falhas dírecionadas. segundo NE.

luar. 002
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5.2.3 CaracterÍsti.cas Li.tolõqicas

A Suite [ntrusiva Ma[oquinha exibe ].itotipos
cri.stali.nos, i.sotrõpi-cos, textura granular algo porfiritica, gg
ralmente cataclasados, leucocrãticos e de cor rósea

Macroscopícamente, mostram composi-ção granit.}
ca, essencial.mento constituída por k-feldspator quartzo e plagig
c].ãsio e rara bi.omita.

Os litotipos ocorrentes na área trabalhada e re
conheci.dos foram: granitos e granodioritos. Ocorrem na forma de
matacões:::::rolados e lajeadas pri.ncipalmente no topo de elevações.

\

''1

Em amostra de mão mostram-se fraturados eviden
cíando catac]ase, notadamente na porção centra] da área pes(ãui.sa(]a.

AO final;desta etapa, foram remetidas 04 amos

trás destes l i.totipos para análise::petrogrãfica completa porém,
até o térmi.no do presente texto ainda não havi.amos:recebido os re
sulcados.

5 . 2 :'.4 idade, ori.gem e Correlação

No decorrer dos trabalhos do prometo não foram
reali-zadas datações geocronolõgicaé em rochas do Super Grupo UZ
tuna, razão pela qual os dados sobre a sua i.date estão embaçados

em trabalhos anteri-odes e pertencentes a vários autores, dentre
os quais SANTOS, D.B. dos et alia(1975), PESSOA M.R. et alia
(1977), MEIO, A.F.F. et ali.i(1978), A.NORA.DE, A..F. et alia(1978)
e MELO, A.F.F. et ali.i. (1980).

+

O evento Uatumã é defina.do como representante
de um magmatismo vulcano-plutõnico, anorogênico, anteri.or às co
berturas de .:plataformas, tais como'Ratas.ma, Gorotire, Beneflcien
te, Urupí e etc., acontecido no interva].o de 1.500 a 1.750 :: m.a.
(ProterozÕI.co Médio) . Dessa::maneira são excluídos deste evento os
vulcanitos e plutonitos associados a eventos pós-sedimentação, tal
como.o Parguazense(1.500 - 1.600 m.a.).

o Supergrupo Uatumã é então admitido como origl
nado por processo de reativação plataformas, iniciado após o en
cerramento do Ciclo Orogêni.co TransamazÕnico, a partir de um l mago
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ma não toleítico, haja visto a característica'"::tipicamente calcial
calha desse magmatismo. Assim sendo,. o evento Uatumã abrangerá.a
duas fases, sendo que na primeira se. incluiriam as rochas plrg
elásticas de carãter ácido a intermediário e lavas ãci.das (riolí
tecas e ri.odacíti.cas) e intermediárias, correspondentes ao Grupo
Irirl, enquanto que na segunda :fase teriam::..se formado: as intrusa.
vas graníticas que, na área, correspondem à Suite Intrusiva Maio
quinta.]

l
b

De uma maneira genéri.ca, as numerosas idades
obtidas por di-versos autores, na Àmazõnia, em rochas vulcânicas
pertinentes a diversas unidades.,:lcorrelacionãveis ao Grupo Iri-ri,
aproximam-se de 1.800 m.a., enquanto as idades obtidas em grau.}
tos intrusivos correlaci.onáveis à Suite Intrusa.va Maloqui.nha são
em torno de 1.700 m.a

o Grupo; Iriri é correlacionável com o Grupo Ir.i
coumé de JORRE JOGO X.S., 1984 (noroeste do Estado do Para) e Gru
po Surumu de MELO et alia, 1978 (Terei.tÕrio.:Federal de Roraima)

A Suite Intrusiva Maloquinha é correlacionãvel
com a Suite Intrusiva Saracura, de MEIO::et alia., 1978 (Terei.tório
Federal de Rogai.ma) e Suite Intrusiva Mapuerar de .JORGE JOÃO, x.
S., 1984 (noroeste do Estado do Para)

l

'1
};

'')

]
-l 5':r3 : i" . A].uvi.Ões Recentes

Estes depósitos correspondem a unidade prioritã
ri.a na área em função do seu comprovado caráter aurífero. Distri
bui-se ao longo de drenagens e planícies de inundação. São consta.
tuidos de níveis arenosos, argilosos, aceno--argilosos e cascalhos,
mostrando gradações de um para outros A espessura vara.a de 2 a 3
metros e mostram di.stribuíção errãti.ca, cacterísti.ca deste tipo
de depósito.

l

OS sedimentos correspondente aos depósitos;,;l. .:alg
vi.ais apresentam espessura variando de 2,0 a 3,0 m e largura mé
dla de..200 m nQ igarapé:;.Samauma, 100:.:m no ígarapé São Bento e 50m
na Grota.da Cassiterita. '

ü'o a'.' .QC)2
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6. EVOLUÇÃO TECTONO-GEOLÓGICA

AS mitologias mais antigas são representadas pelos granito.ides
sinclnemãticos de natureza sádica da Suite Metamórfica Cuiú-Cuiú,
derivados a partir da fusões parei.ai.s, consequência do elevadograu.
gêotérmico processadas na::crosta somática pri-motiva. (esta unida
de não ocorre na área estudada)..

l Cessara a ação do evento metamórfico de caráter regional atei.
bui.do a Orogenese TransamazÕnica, a região assumiu desde o início
do Proterozói.co carãter de ortop].ataforma. Tal ati.vidade tectoni
ca, no entanto, prolongou-se até o final do Proterozóicó médio quan

do através de fenomenos de ativação tectonomagmatica, foram gera:
dos distensões crustai.s, nas quais se desenvolveu um intenso e e31

tremo evento vu].cano--plutõni.co denominado Supergrupo Uatumã} reprÊ
sentado sobretudo pelos vulcanitos ãci.dos a i.ntermediãri-os posicíg
nados no Grupo: Iriri

'b

NO prosseguimento do processo de ativação tectonomagmáti-ca em
seguida ao vulcanismo, ocorrem os plutonismo ácido de grande magn.}
tude. representado pelos biotita-grani-tos, peru.nentes a Suite l=
trusiva:Maloquinha.

NO Quaternário, a degradação contínua da área, decorrente das
favorabilídades; climáticas e :;:orográficas; propiciou a formação.:dos

depósitos detrÍticos ::aluvlonares, com os quais frequentemente se
associam acumulações auríferas.

l

')

7. METALOGENIA AURfFERA DA REGIÃO

A partir de PESSOAL M.R. et anil (1977) r a origem do ouro na rg
grão dos rios TapajÓs e Jamanxim, com base em estudos de Mac Gregos

(195i) , tem sido considerada como fi].fada às rochas básicas que
originaram os ;anfibolitos e gnaisses Cuiú-Cui.ú, ocorrentes na cita
da região. Explicam os autores que as::i.ntrusões graníticas, ao seg
clamarem as rochas básicas pré-existentes, devem: ter assimilado o
ouro dessas encaixantes.

Essa teori.a, conhecida como do "Ouro Emprestado." , representam an
carãter geral, as conclusões do Mac Gregos et alia (1951) l obtidas
através :.:de estudos desenvolvidos em cinturões auríferos da Rodésia

../'
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Nesse contexto, em carãter mais abrangente, as i.ntrusões granítJ
cas podem ser entendidas em termos de metalogênese aurífera. como

responsáveis, numa primeira etapas pela reconcentração do ouro jã
disperso a nível de p.p.b. nas rochas encaixantes, liberando--o poE
teriormente numa fase final de consola.ilação em associ.ação aos
veios de quartzo;

]
Analisando-se o quadro geolõgi.co da área pesquisada à luz da

teori.a do 'louro Emprestado" , fi.ca claramente realçada sua impo11

tânci.a, uma vez que ela é representada em sua grande parte por
granltói.des tipo Maloquinha, oriundos da refusão parcial de unida
des mai.s anui.gas (Cuiú--Cuiú) e pelos vulcanitos do Grupo Iriri.

n 8 TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS OBTIDOS

8.1 - Trabalhos:de Escritório

8.1 Pesquisa Bi.bliogréfica

Os diversos trabalhos inéditos ou publicados que
de .maneira direta ou indiretamente fornecem subsídios ao estudo
das áreas de pesquisa, foram comi.giros e consultados. Assim, tuba
lhos de ambito regi.oral (mapeamento geolõgi.co básico) e de cunho
específico (minera[izações auríferas a].uvionares) , bem como tuba
].hos voltados para a metalogenia aurífera amazónica somaram esmo;.

ços para um perfeito encaminhamento da pesquisa
n,

\

8.1.2 - Fotos.nterpretação

Vi.sendo apoio aos trabalhos de pesquisa foi ela
botado mapa de fotointerpretação preliminar utilizando-se fotogrÂ
fias aéreas convencionais, escala 1:100.000, imagens de radar. es
cala 1 :250.000: :e imagens ;de . satélite

Nesta etapas atenção especial foi dada para og
seguintes parâmetros:

minucioso traçado da rede de drenagem, envolvendo grandezas
desde primeira até quarta ordem;')

U o d 0'Q2
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identificação e classificação do padrão de drenagem, obser
vendo algumas drenagens controladas por falhas e futuras
que serviram de parâmetros em auxílio a Interpretação geoló
giba e de opcionais para iniciar a pesque.sa;

delimitaçãol: minuciosa das faixas contendo aluvi-ões quem:: são
os objeti.vos .maiores. da prospecção desenvolvida até o momen

to;
]

8 . 1:. 3 ?:gpg:çqçãq: de Bases: Cartogrãfi.cas

De posse dos parâmetros obtidos pela fotos.nter
predação foi executado o mapa fotos.nterpretativo em escala 1:100.000,

obtido pelo decalque do mosaico das fotografias aéreas.

O mapa fotos-nterpretativo na escala 1 :100.000,
que serviu de base para o desenVo]v=imento dos ttaba].hos de pegqul
sa, foi obtido a parti.r do decalque das fotografias:+:. aéreas
obti.das::-em. : escala. 1:100.000 da FAB - 1980 utilizadas na folha
1:250.000 (SB-21-Z-A) Vila Ri-ozinho (DSG--1982) , com apoio de caE
po de 1981 e aerotrianguJ-ação adquiri.dos pelo .DSG do Exerci.to 2e
Di.vi.são« de; Levantamentos (Projeção UTM - Meridiano Centra- 579
W.'-GR.)

Como materi.al cartogrãfi.co, usou-se também a có
pi.a de 06 fotografias aéreas convencionais em escala 1 :100.000,
da FAB. 1980.

8.2 - Trabalhos de Campo

8.2.1 Reconheci.mento Geológi.co e :Amostrqgçps

a

Õ.
'1

A partir da pista de pouso do garimpo Surubim..Ve
Iho, di.soante 12 km do li.cite:'sul da:-área, foi. feito o::. reconheci
mento geológico da área em estudo. Para tanto, abriu-se::uma pica
da com 40 km de extensão ao ].ongo da qual foi efetuada além :., 4o
reconhecimento :tgeolõgi.co (mapeamento) a amostragem dos principais
cursos d'agua através de concentrados de batel.a bem como foram
efetuadas sondagens das aluviões através de barra-mina

M o'.d:.' 0Ct2
INE Zs30..02io..:OÕ4Õ



CPRM

Durante a execução :destes trabalhos foram colete
das 12 amostras de rocha, 20 concentrados de bateis e 50 furos ccxn

barra-mina num total de cerca de 100 metros lineares.

Nos concentrados obtidos, sempre um volume bons
tente de 20 1itros} : foi efetuado o reconhecimento macroscõpico do
ouro e em 60% do total de amostras obtidas, identi.ficou-se o me
tal. Posters.oriente, as amostras positivas foram enviadas para
amalgamação em laboratório porémr até o momento não dispomos des
tes I'esu].Lados.

]

Através das sondagens com barra-mina .verá.fi.cou-
-se que. :as :aluviões mais profundas, e com maior expressão, são
aque].as ocorrentes no igarapé Samauma, atingindo, em alguns casos,
mais de 3.0 metros de profundidade.

8.2.2 Sondagem à barra--mi.na

Os furos de sonda utilizando barra-mina foram
distribuídos em 14 1i.nhas conforme pode ser visto no anexo lJI e
tabe].a l

l
TABELA l DADOS DE SONDAGEM Ã BARRA-MINA

''n

002
N.e.'''?53Q.'02'10.0343

IGARAPÉ
LINHA DE
SONDAGEM

N9 DO FURO PROFUNDIDADE D
AL[JVIÃO (m)

SÃO'BENTO LS-OI 01 1 ,80
11 1! 02 1 ,90
11 11 03 2,1 0
11 11 04 2,20
11 LS-02 05 1 ,90
1! 11 06 2.00
11 LS-03 07 2,10
11 11 08 . 2,20
11 LS-04 09 2,10
11   10 2,80
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  IGARAPÉ LINHA DE
SONDAGEM N9 DO FUR PROFUNDIDADE D

ALUVIÃO (m)

  q Xrl nr- XTrn rl LS-04 1 1 2.1 0

  11 LS-04 12 1 ,40

  11 LS-05 1 3 1 ,60

  11 11

14 1 ,70

  11 11

15 1 ,20

  SÃO BENTO LS-05 1 6 1 ,4 0

  DA CASSITERIT LS-06 17 1 ,80

  11 11 18 1 ,60

     19 1 ,4 0

  11 11 20 1 ,70

  DA CASSITERITA LS-07 21 1 ,90

  SAMAUMA LS-08 22 2 ,30
11 11 23 2,00
11 11 24 3,20  

  LS-09 25 1 ,80  
11 11 26 1 ,70  
11   27 1 ,60  
It 11 28 1 ,50  
11 LS-lO 29 3.10  
11 11 30 2,20  
11 11

31 1 ,40  
11 11 32 1 ,50  
11 11 33 1 ,60  
11 11 34 1 ,90  
11 11 35 1 ,90  
11 LS-ll 36 1 ,70  
11 11 37 1 ,60  
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8.2.3 =. Potenci.al das Aluviões

Tomando por base as profundidades médias obtidas
nas drenagens sonhadas através de barra-mina e nas observações das
diversas larguras de "flat" é possível..estimar--se as seguintes pg
tenciali.danes para as drenagens sondados:

lgarapé Samauma - 2 . 500 . 000 H3

lgarapé São Bento 000 .000 H3

Grota da Casei.terra - 200.000 H3

Pelo expostos verá.fi.ca-se que o potencial aluvi.o
nar da área, no primeiro reconhecimento,' indica mais, de 3.700.000 H3

['1

;M o'd.' 002
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  IGARAPÉ 1,UNHA:?DE
SONDAGEM N9:DO FURO PROFUNDIDADE:'DO

ALWIÃO (m:)

  SAMAUMA LS-ll 38 1 ,80

  11 11 39 2,,30

  11 11 40 2,80
11 LS=12 41 2,10
11 11 42 2,20

  11 43 2,30
11 LS-13 44 2,40
11 1! 45 2,50

  11 46 2,1 0
11 11 47 2.00
11 LS-14 48 2,00
11 11 49 2,70
11 11 50 2,70
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Di.versos programas de pesquisas envolvendo diferentes substan
ci.as minerais tem sido rea]izados pe].a CPRM que seja sob égide: do
DNPM, quer pela sua Divisão de Pesque.sas Próprias. Tais programas
jã levaram a bom termo áreas de:louro,: turfa, carvão e su].fetos ;em

diversas regiões do país. Em 1980 foi criado, dentro do Programa

de Seleção de Áreas Auríferas, o Comité do Ouro, encarregado de
canalizar as informações existentes, que resultassem em áreas :viá
veia de serem pesquisadas. Assim,;:;:baseado nos dados corrigidos,
fó.ram requeri-das cerca de 160 áreas para pesquisa de ouro, pri.nc.}
palmente ::no município de ltaituba - PA.

b
''1

Selecionadas com base em parâmetros geológicos, economicos e
metalogenéticos, essas«.. áreas vem sendo pesquisadas iso].adamente oy
em pequenos gruposf e cada plano' de pesquisa elaborado para essas
áreas, vem exigindo montantes expressivos de lrecursos, o que IÊ
vou a. CPRM a desenvolver um programa de pri.vau.zação, em parte
dessas áreas, para pesque.sa com promessa de :cessão de direi.tos mi
nerãrios à iniciativa privada e. em outras para pesquisa .com re
cursos próprios.

Entretanto, a di.nâmi.ca de execução dos traba].hõs de pesquisa
em desenvolvi.mento, não permite o mesmo tratamento pormenorizado
das informações, principalmente deva.do a necessi.dade de rapé.dameB
te serem obtidos dados de prospecção que. permitem, de Imedi.ato,
uma avaliação económica dessas áreas. Assim, acham-se em di-ferem:
tes estágios o conhecimento da real potencialidade aurífez'a das
áreas :em pesque-sa.

Na área do Pr.ojeto os trabalhos desenvolvidos e apresentados
nesse relatório, foram direcionados no sentido de obter-se um co
nhecimento geral da área, numa conjugação de binomi.o custo/tempo,
o que permitiu uma melhor raci-onali.zação de serviços aliados a
uma Informação compatível com os: objetivos desejados. Sendo assim,

chegou-se a conclusão quem;as áreas em tela são, como de resto toda
a provínci.a aurífera do Tapajós. bastante favoráveis. à p.rospecção
para ouro.

.Confirmando a vocação :aurífexa da área do prometo, temos o .Pr9
feto Jamanxim, que processou amostragem de cedi.mantos de a)rrençe,
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cobri.ndo a área da pesquisa,.atingi.ndo os cursos d'água de 3àl ' 4a
e 5a ordem. Segundo o mesmo prometo, "As amostragens foram do tipo
compostos efetuadas em três pontos equidistantes de 50 a 100 me
tios aproximadamente, dipostas ,]]ongi.tudina].mente ao longo dos cur
sos dos lgarapésr de preferência na zona de calha. evitando+se a
influência das drenagens princi.pais nestes tributários amostra
dos. Sempre que possível, coletou-se o meter:ial mais fi.no, utili
zando peneiras plásticas (1 32 mesa) para e].i.mi.nar o material mai.s

grosseiro, assim como vegetal.s. Foram feitas. na maioria das ve
zesi: repllcaçÕes de dez estações, para controle de erros sistéhã
tj.cos"

Os trabalhos de amostragens geoquími.ca foram fei.tos concomítán
temente ao mapeamento geo].õgico

Foram coletados, segundo o mesmo princípio, concentrados de
batel.a. em locais favoráveis à concentração de minerais pesados

Desta forma, foram de].imitados compartimentos geoquímicos -mi.ne
ralõgicos e zonas anómalas para ouro, arsênió e pira.ta.

A área da pesquisa encontra partem inserida num grande
compartimento, e ].imi.ta-se. a SE, com :uma grande zona anómala em
ouro, o que vem ampliar a expectati.va de nineralização aurÍfeta

Por outro lado, na mesma regi.ão;: e em áreas contíguas, a CPRM

desenvo].veu pesquisa em 91 Alvarás de Pesquisa, totali.zando 813.613

ha, que forneceu embasamento técnico adequado à analise preliminar
das ãréaé do TapajÕs, e seleção de locais favoráveis ã mineraliza
çao aurifera. Estes trabalhos consista.ram, principalmente, em
812.6].3 ha, de fotointerpretação, 534.833 ha de mapeamento geolõg.}
co em esca].a de 1:100.000K* 775.546 ha restitulldos planimétricamen
te an escala de 1:25.000, realízaçãd:de 2.754: furos de sonda Banka

de 4", totalizando 11.741 n perfuradosf execiação de escavações (p9
ços e trincheiras) em número de:1.442,:..representando um desmonte
de material de cerca de 2.386 mJ, abertura..de 2.074 km de pi.cadas,
além do processamento de 220 análises petrogrãficas compJ-elas, 224
anã[ises mineral.õgicas jlsemi.quantitativas de concentrados de ba
tei.a e 3 .636 amalgamações .

.'n
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Estes trabalhos permitiram conhecer a geologia da regi.ão do

Médio Tapajós em caráter reg]ona]. e, em determinadas áreas êh.e

gar-se ao nível de detalhe, com reservas medidas em 13 b].ocos de,
pesquisa, em aluviões, e indicações para mineralização prilm:aria.

Considerando se, entãoj que a área em questão esta encravada na
Provínci.a Aurífera do Tapajósr região consi.gerada a maior produto
ra de ouro do país. quê, sob o ponto de vi.sta tectono- metalogeng
bico, a área apresenta a].ta favorabili.jade a mi.neralizações aura
feras, e levando-se em conta os elementos geológicos envolvidos,
torna-se necessãri.o o prossegui.mento da pesquisa, programada em
duas etapas/ de acordo con o exposto no capítulo 10. Pata tanto,
faz-se necessária a prorrogação da autorização de pesquisa pelo
prazo de 2 (dois) anos

IO.PtAWO DE PESQUISA

O plano de pesquisa elaborado para a área de 7.630,98 ha, cor
respondente a continuidade do Prometo em estudo, tem como objet.}
vo ava]iar possíve]. potencíali.dade aurífera nos depósitos aluvi.o
naves das bacias dos igarapés,.que compõem em referidas áreas, em
duas etapas.

Paralelamente ao desenvolvi.mento dos trabalhos de prospecção de
ouro secundário durante a 2ç etapa, será adorada uma sistemática
adequada de co].eta de: amostras para serem submetidas a pri-orítá
ri.os estudos analíticos, tendo em vista detectar mineralizações
primárias em ouro. Assim uma planta de: beneficiamento para ouro
secundário, com capacidade mínima de 20.000 m3/mês.

d )'

Os serviços estão di.mencionados física e financeiramente para
as le e 2g Etapas, onde se conhecerão os depósitos a nível- de
reservas medida, i.ndicada e inferida. Entretanto, serão f].exí
fieis, podendo no decorrer da pesquisa, em qualquer:etapa, serem
modifi-gados em função de novos dados obtidos,: agrupados aos para
meti'os jã conhecidos

n:
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10.1: - Pri.meiga Etapa

Tratando-se de uma pesquisa preliminar. essa etapa tem
por objetivo complementar a ava]iação de uma potencial.idade aura
fera da área em estudo, bem como a escolha e a seleção de alvos
existentes. Caso seja identificado, de i.medi.ato, um alvo aluvi.g
nar com,:características favoráveis à existência de um depósi.to ecn
comicamente viável a exploração, os serviços de detalhamento prg.
vi-sãos para a 2B :etapa poderão ser antecipados visando dimensão
nar reservas medidas capazes de suportar investi.mentor na lavra
experimental

l

]

10.1.1 - Logística

Compreende os serviços de. apor.o aos trabalhos
de campo e montagem de infra-estrutura na área do Prometo., abram
lendo;

.1
instalação de Acampamento-Base , equipado .com

rádio para comunicação, no interior da área;

fornecer acesso com abertura de pi-dadas para
a localização das li.nuas de sondagem "Bag
ka", para os se.rviços de topografia, para ater
Lura de poços. etc;

abastecimento de rancho, de combustível, de
medicamentos e de material de uso e consumo

utlli.zados no campo; e

o deslocamento do pessoal de campos tanto i=
ternamente nas áreas do Prometo quanto entre
a cidade de ltaituba e a pista do gat'impo SB
rublo Velho.

lO.1 .2 Apoio;Técnico-Admi.nistrativo

Compreende.::os servi.ços de pessoal da Residê2
cia LEspecial de ltai.tuba -- RESIT., ,da Superintendência de Recursos
Auríferos - SUREAU, em apoio as etapas técnico-admini.strativas no
campo e :no escritório.

M oa.- '00,2
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Fotoint$rpretação

Como subsídios aos trabalhos de mapeamento geg
lógico, inicialmente será efetuado em estudo reínterpretatlvo, em
toda a área do Prometo, através de fotos.nterpretação, na escala
1:100.000; a partir do uso de fotografias aéreas convencionais, de
imagens de radar, de satél i.te, . posteriormente: :ampliada para 1 :50.000.
Prevê-se ainda, a resta.traição fotográfica, na escala 1:25.000, de
toda a área em questão.

]

Para as áreas aluvi.onares será adorada escala
adequada. tendo em vista o reconheci-mento das feições paleoarnbien
tai.s favorãvei.s à concentração económica do ouro, como também a
definição da rede de drenagem, compreendendo o curso principal e,
especialmente, os tributários onde provavelmente terão.: inícoo111: as
atividades de lavra expert.mental

l o . l Mqpggpento Geológi.co

Baseando-se no estudo de fotolnterpretação, o
mapeamento geológico tem como objetivo, a partir do emprêgo de
cri.téríos geológicos (metamórficos , ].i.tológicos , metalogenéti,cos ,

posicionamento geotectõni.co, geoquímico e estilo estrutural) , usar
do dentro de um« sistemática adequadas: Identificar e individuali
zar as unidades:litolõgicas que ocorrem na área em estudo.

A disposição espacial e o relaci.onamento crono
lógico::entre as unidades sumarizadas em um mapa (escala 1:50.000)
permitirão tecer extrapolações a respeito da geologia do Craton
Amazõni.co, na busca e prospecção do ouro,: estabelecendo--se pois.L
vens controles de mineralizações.: Deverão ainda contei.bui.r, neste
estudo, as observações de poços ê furos de sondagens.]-

lO.1.5 - Sondagem "Banka"

A partir de observações Interpretati.vas e de
compor selecionou-se os : igarapés São::ÜBento. e Samauma .(Incluindo
afluentes maiores) para serem pesquisador através de sondagem "Ban
ka"14.

NE: .7530. 02i0." 0:343
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NO i.garapé Samauma, com "f].at" médi.o de 200 me

tios e profundidade média estimada em 3,0 metros, estima--se um
total de lO linhas de sondagem. Estas senões terão afastamentos
entre as li.nhas e espaçamento entre os furos de 1.000 m e 20 m,
respectivamente, totalizando 100 furos de sondagem. correspondem
do a 300 metros a.-serem perfurados.

No i.garapé São Beato, e afluentes maiores, com

"flat" de 100 m e profundidade média de 2,0 metros para uma exteg
são de 6.000jmetros, está.ma--se cerca de 6 linhas de sondagem. Es
sas seções também terão como afastamento e espaçamento 1.000 m x
20 m. respectivamente, totalizando 60 furos, equivalentes a 40 me

tios perfurados.

Para cada furo sela e]aborado um pera.] ]i.to].ó
gi.co e nas ].ilhas, seçÕes correlati.vas. Todo o material será mos

tudo de 0,25 m a 0,25 m, vi.santo o calculo de teores em ouro por
mitologia.

l
\

Para uma produção de 4 m/dia de perfuração,por
sonda, para 2 equipes de sondagem, o te.mpo previ.sto para execução
desta ativi.dade é está.mago em 3 meses.

]

l

Ú

l

lO.1.611- POÇos

Objetlvando efetuar o reconhecimento do potes.
cial da área, deverão ser executados nos lgarapés/ distribuídos
por toda a área. poços de prospecção estrategicamente lacados,
objetivando a dela.citação das bacias anómalas de dispersão aura
fera. As áreas selecionadas servi.rão de base ao desenvolvimento
dos trabalhos em mai.or detalhe, durante a 2e etapa do Prometo.

Os poços serão aprofundados até ultrapassar o
nível de*:cascalho, atingindo Idesta-:;forma o "bedrock".

Prevê se a abertura de 30 poços, com seção" de
1,2 x 0,8 m e profundidade média de 3,00 m totalizando 90 Ha de
desmonte. aproximadamente

Os servi.ços se.rão executados por: uma equipe e
admitindo-se uma produção média de 2 metros cúbicos/dia, o tempo
previsto para execução desta etapa é de 02 (doi.s) meses.

'1
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1 0.1 .7 Análises de Laboratóti.o

O ouro obti.do nos concentrados de baLeIa, prg
veniente da amostragem dos furos de sonda e poços será aval.i.ado,
em compor pelo processo visual de contagem de pi-nuas. Cincoenta
por cento dessas amostras (50 amostras) serão submetidas a amalgg;
mação, com o intuito de se estabelecer uma relação com método de
contagem de pintas.

Prevê-se ai.nda, 20 anal i.ses petrogrãficas de
rochas, e, se necessárias, 20 análises mineralógicas semi.quanta.tg:
ti.vas de concentrados de batel.a.

[O.1.8 - Ava].cação de Dados

Ao final da le etapa. os parâmetros obtídoss.lde
verão ser submetidos a uma avaliação e i.nt.egração, analisando-se
o Prometo tanto do ponto de vista técni.co como de pré-viabilidade
econõmi.ca.'1

O prosseguimento da pesquisa em sua 2e etapa
dependerá dos resultados alcançados na etapa anteri.or

1 0 . 2 - Pggynd4 Etapa

Esta etapa tem como objeti.vo a pesquisa de detalhe. com

os dados analisados em escala máxima 1:10.000 abrangendo, prínc.X
palmente a execução dos serviços abaixo relacionados:

a) Fechamento da malha de sondagem e/ou poços sobre os
a[vos.:;se].eci.onados:

Para fins de cálculo orçamentário, está.ma-se

se[eção de 2 a].vos anõma].os em a]uvião para a pesque
sa de detalhe:;.por sonda .:"banka";

seleção de 2 alvos anómalos para a prospecção geQqu}
objetivando conhecer :em :]deta]he a potencia].idg

de aurífera de minerali.zações primárias, na área em
estudo:\

NÉ 7530.02JO,'0343
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#:: .b) Mapeamento topográfico e planialtimétri.co nos alvos
selecionados com a locação dos traba]hos real.izados objetivando o
estabelecimento do plano de aproveitamento económico da jazida.
em dimensões espaciais;

l

c) Obtenção de amostras em grandes volumes para ensaios
de beneficiamento[::.em esca]a pi].oto, visando:: oti.mi.zar a--:planta : de
tratamento de mi.nédio.

Os trabalhos técni.cos que serão desenvo].vidas durante
essa etapa estão. di.scri.minados a seguir:

l0.2.1 -- Logística

Este item foi. abordado anteri.ormente. devendo
portanto ser adorado um desenvolvi-mento semelhante ao da le empa.

1 0. 2 :4pg;o Técnico-Admiti.stratívo

Este item foi. abordado anteriormente, devendo

portanto :ser, aditado um desenvolvi.mento semelhante ao da lg etapa

1 0 .2:.3 Mapeq!!unto Geológico

Estes serviços, compreenderão o mapeamento dos
alvos previamente selecionados na escala 1.:10.000, dando--se ênfa
sef::ao contexto geológi.co vinculado a possível-s mineralizações pr.L
Ráfias como também ao detalhamento das faixas aluvionares.

l0.2.4 Servi.ços Topográficos

As áreas alvos selecionadas para o desenvolv.}
mento da Lavra Experimental, na l e: etapas terão levantamento topa
gráfico na escala 1:1.000, com curvas de nível a cada metro.

'b
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1 0.2 . 5 ProsElecçao Geoqujmiça

Concorri.tantemente ao mapeamento goolQglcQ àQ gQ
desenvolvidos trabalhos de prospecção geoquÍmi.ca. Esses BQFyiçQS

visam conhecer a potencia]i.jade aurífera do e].avio, calúvio e
mesmo do solo residualj além de estabelecer parâmetros para a :pe.g

qui.sa de depósitos primãri.os. Dessa. maneiras sela, adorada a çgje
ta sistemática de solo e. concentrados de baleia no projgngameqtQ
das ].i.nuas de sondagem Banka, estando previsto a colete de 200
amostras.

l0.2.6 -- Sondagem "Banka"

Para efeito dé orçamento, consi.deram-se 2 al
vos, nos i.garapés selecionados na le etapas:' com uma reserva blg
quarta de 2.000.000 H3 . A ma].ha empregada terá um afastamQDtg x e$
paçamento de 100 m x 20 m, respectivamente. ConsiderandQ=sQ .upa
média de acerto de furor positivos de 608 em relação a furos gg
tivos (considera-se furo negativo aquele que apresenta tQ.OT abas
xo do teor de ,corte da reserva estudada) ,ie cohsi-der+DdQ lida pP9
dução de 5 m/dia por sonda, prevê--se 600 m..de sondagem pu 6 UQseg

de trabalho, distribuídos em área de 150 furos de soda:a,

:1

'á }

l.F''

Para cada furo será e].apor.ado uu perfá.l .litoló
bico e nas linhas, seções correlativas. Todo, meter:ial gera õmQS

tudo de 0,25 m a 0,25 m visando o cá].Guio de teor em O:uEO por in
tervalo ].teológico.

'T

l
l0.2.7 - POÇos

Nos i.garapés tributári.os que forem e:$09].hidog

para detalhamento da malha de sondagem e nos iDterfláv.iQ$ que fO
rem favoráveis em termos de topógr:afia, e de vg!:um Al-uvj.Q=DêF.r " $ç
verão ser executados poços de prospecçãc> çom escavação até .o Pbed
rock"

Desta maneira,. prevê a aDerE.ura de .2'0 poças
para cona.rmação dos::teores das sondagens e mai.s 2S poços p.Q i
terflúvi.os que apresentareml teores anómalos em ouro., .perca :e do
um total. de 210 H3üde:material es.cavado.

.+

002
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É prevista a abertura de 02 Gatas de 10 m:.x :10in.

em .locais previ.amente esco].hirtos, com base nos resultados alcança
dos em trabalhos de sondagem e abertura de poços, de modo a se ob

ter um volume de minério, vi.Bando:uma determi.nação mais precisa
de teor. O material proveniente das Gatas será tratado em equipa
mento de concentração dos tipos "ouromati.c" e/ou "KnelsonT . ;

']

'1

$

1 0. 2. 9 Lavra Exoe:imental

Em pri.ncípior- assim que os resultados obtidos
na sondagem "Banka" e abertura de poços manuais mostrarem a exi.s
tência de uma reserva-Jade 1.000.000 H3 de minéri.o, com teores eco
nomlcamente viável.s, devera ser montado um si.stema de lavra:!:>ü expê
rimental, visando criar uma recei.ta capaz de amem.zar os custos
com a pesquisa

.'q'-

1 0.2 .1 0 Anal.i.ses de.Laboratório

'=

O ouro obtido nos concentrados dé baleia prove
dentes da amostragem de furos de sonda e dos poços será avaliado
pelo método de contagem de pintas e, posteriormente submetido à
amalgamação, com a finalidade de se calcular o teor real. doê,; fu
ros e dos poços.

\
/

Em atendi.mento ã prospecção geoquímica, visan
do minerali.zações primárias, serão analisadas 50 amostras de se
lo, por absorção atómica para ouro. Cerca de 50% desse total, se
rã analisada por espectografi.a de emissão para 30 elementos. Tam

bém 10 amostras de rochas serão se].ecionadas para estudos petroge
néti.cos.

1 0 . 2 . 1 1 Ensaios Tecnológicos

É fundamental o conhecimentlo das Caractet-Ísti.
cas tecnológi.cas do minério, com o objetivo de dimensi.onar o cor

reto~:fluxo de beneflciamento e às pecualiaridades dos-.: equlpameh.
tos que deverão compor a urina de tratamento.

002
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Asse.m sendo, serão executados nessa etapa,
primeiros ensaios brelimínares de Caractere.zação do minério .
].abonatório especializado como o CEDEM/CPRM.

os

em

Caso os serviços de pesquisa recomendei, pode
rao ser efetuados,:;;durante o desenvolvimento das .ãtivi.dados dd;; 2Ç

etapa/ ensai.õs de .concentração do iü.nédio a;. nível: de usina- pl19
e.1

l
'1

5

''3'

]

1 0.2.1 2 Bgl9:Eé:&9.JBEgWado

Ao final da 2e etapa, os parâmetros obtidos de
verão sofrer uma revisão geral, vi.sarda anali.sar o Prometo tanto
do ponto de vi.sta técnico como de bré-viabi:lidade económica.

O prosseguimento da pesquisa para :um PLANO DE
LAVRA dependerá exclusivamente dos resultados conclusivos que com
porão esse Relatório Integrado..: '

11 . s

ri.o de integração geológica..:::ln BRAsll. Ministério das Mi
nas e Energia. Departamento.;Nacional da Produção Mineral. ..
Manaus , êonvênio DNPM/CPRM,: relatório Inédi.to/s-.l:l Ident ./
1 978 , 3v

'=

'T

MAC GREGOR, A.M. - The Pri.mary Source of Gola. SOUTH AFRICAN

MARTINSr R.C. & ARAÚJO, O.J.B. de - n,-a'';aJ"'- ''tegraçao Geo].óai
atÓrio Final . Belémr CPnWSUREn-

BE, 1979i V.], i]./Relat. :lnédi.to/.

MELO, A.F. de et..alli Fritos arqueanos e granitõldes
pre-tlatumã nas regi.ões dos rios Tapa:jós (A].to Curso) e Ari
puanã (Médio Curso). Manausó; CPRM/SUREG-MA, relat. i.nédi.to/
s. Ident./out. 1980. 98P.l ::?: ::::: .

PESSOA, M.R. et alll - !=gj.ÊIÇg..ggmanxim; relatóri.o final. Ih.
BRASIL. ,Ministério das Minas e Energi.a+ Departamento Nado

l i.ó .
'. - .

NE 75 30 . 02'10.. 03 aR'



'''+''e 34 .
CPR M '

nal da Produção Mineral. Manaus. Convêm.o DNPM/CPRM. relat
Inédito. /S. i.dent./ 1977. 8v.

PROMETO, Médio Tapajõs; re].atõrío de Progresso ll
SUREG-BE/DIVIPIS, 1982.

Belém,CPRM/

SANTOS/ D.B. dos .et alia....+.:Folha SBji. 21 TapajÓs; Geo].ogi.a: in
BRASIL. Prometo RODAM SB.21 Tapajós} geologia, geo
morfologia, solos, vegetação e uso do patenci.al da terra
Rio. de Janeiro, 1975. p 5 11. .(Levantamentos de Re
cursos Natural.s - 7).

SILVO, G.H. et a].ii - Esboço Geológico de parte da Folha SC.21
Juruena.. In: CI)NGREsso BRASILEIRO DE GEOLOGIA 289, Porto
A].erre Anais . . . r Porto Alegre,. Sociedade Brasa.leira de Geo
logra, : V. 4 . p. 309-320 . 1 974

SUSZCZYNKI i E.F. u,La geologia e la Tectonique de ].a P].atafor
me. Àmazonienne . Stuttgart. 59 (3)1232-
1253, 1970.

12.$gTiMAvrvA. ORÇAMEnvÃRIA

Para a execução dos trabalhos previstos no capítulo 108. são es
Limados os seguintes custos a preços vigentes em Outubro/85, em
Cr$ 1.000:

Infraestrutura/Logística

Fotointerpretação ......
Cr$

Cr$

400.000

lO.ooo

Mapeamento Geológico/Prospecção Geoquímica

Servi.ços de Topografia

cr$ 200.000

Cr$ 35.000

300.000Sondagem Banka e e o'' e e + Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

POÇos

Calas
+ e..e.;e e + e +..'e '+:::.+ o

60.000

60.000
Análises 30:.000

180i000Apoio Técnico-Admlnistrati.va

l F« o d. I' D02.
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Cr$ 12Õ.0ó0Ensai.os Tecnológicos

Relatõzi.o Integrado . Cr$ 5Q.Q00

CUSTO TOTAL Cr4 :1,.445.000

l
A.ssim, ao;-submeter à apreciação do Departamento:.. Naco.o

nal da Produção Mineral -- DNPM, o presente Relatório a Companhia
de Pesquisa de Recursos Minerais, sob.cita a renovação, por um
prazo de 02 (dois) anos, da autorização de pesquisa que Ihe .foi
concedida pelo Alvará de nç 273, com base no que preceitua o item
11 do Artigo 22 do Código de Mineração.q

'$

'1

l

}

/:

'1

VIGOR HUGO SILVEIRA DE CA$TRO

Geólogo n9 15.718/8e Região
Responsável Técnico

NE.. .7530.-02 io:.QS 43
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